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A¥I80S ESPECIAIS 
H a t d M d r o p e l e Eifcelrfto Preto, so largo 
4» líatría, 27. Costoks A brasileira • A fortuffnes 
« a ; vlahaa de primaira qualidade; exeelleiites 
fomrnodofl para famíl ias a viajantes e bem mon-
tado serviço Ae banhos. 

Cultura dos Campos 
va e especiais de alguns cnlthros actualmente 
•tais nrfentes no Brasil, pelo dr. J. P. DE AIHI9 
BRARIIi. Um volume-de 800 pago., 2$, no escrl-
ftorio desta foiba. Pelo correio, 215Ú0. Oa ns. 
aaslgnantca que rorormarem a asslgnatnra rece-
fcel-o-fto como brinle. 

Dê-se. . . mas qne ladrão! 
Foi essa a phrase oom qne o glo-

rioso Marechal de Forro mimoseon nm 
embaixador da Republica, qne lhe pe-
dia por telagramma mais dinheiro para 
o bom desempenho de soa missão di-
plomática. 

Aos primeiros telegrammas do nosso 
Plenipotenciário em uma das Repnbli* 
cus da Ameriou do Snl, o Marechal 
teve amabilidades como esta—Que ho-
mem insociável /—depois foi auRtnen-
tando o diapasão, até qualifloer o seu 
delegado, em miss&o da maxima con 
fiança, simplesmente de ladr&o I 

Mas o Marechal, a quem a historia 
lia de jnlgar com a mais elevada isen-
ção o prototype da lealdade, nSo se 
limitou a externar o sen jnizo; foi 
•Km/^oserevendo por sen pnnho a sua 
opinião á margem dos telegrammas 
xocehidos do diplomata republicano. 

Depois da morto do Mareohal, o 
lestaurador do caraotcr nacional, foi 
nomeada nma commissão para exami-
nar o archivo desse inoIvidaTol brasi-
leiro. 

Dessa commissilo fez parte o sr. 
Medeiros do Albuquerque, que, no in-
tuito de mostrar a superioridade do 
Ajudante Generul do Exercito em 15 
de Novembro, deu-nos noticia das tão 
famosaa notas & margem, que revelam 
o cuidadoso escrupulo qne o Marechal 
tinha na escolha do pessoal para os 
tiltos cargort públicos o o amor e zolo 
pelos dinheiros confiados á sua ho-
nesta gnards. 

Depois quo voin n :blioo o into-
J-O Hunto caso, o sr. /..miro Cavalcante 
produziu um artigo cheio de reticon-
oias e mysterios para se defender o 
provar quo havia desempenhado tão 
galhardamente a sna missão no Pa-
raguay, qno o bom do}Marechal sy.onte 
sun offereoeu-lhe a aristocratissima le-
gação d'Anstria, ondo s. oxc. iria des-
lumbrar o grand monde oom a presença 
da sna prinoipesca ligara. 

Volta, porém, á imprensa o sr. Me-
deiros de Albuquerque para declarar 
haver o ar. Amaro enfiado a confiança, 
accrescentando qne a honra do sr. 
Amaro não interessa nem desintoressa 
• o poeta do hymno da Bcpnbliea, af-
irmando que a missão do sr. Amaro 
tinha nm caracter por tal modo con-
fidencial, qne, se lhe nfto era licito 
provar que bem gastava os dinhoiros 
»eoobidos, também não era aos adver-
sários e mesmo ao proprio Marechal 
demonstrar o oontrario. Ha dispêndios 
do dinheiro, de qno so não fica com 
recibo : 08 que o sr. Amaro tinha a fazer 
eram delta natimza. 

Ora, dito isto cm resposta & decla-
ração do sr. Amaro de qnooa dispên-
dios qne fizera no Paraguay estavam 
comprovados com reoibos que o ma-
rechal lera e lhe recomnr.endara qne 
os guardasse com cuidado, pois eram 
n sua resalva do homem de bem, con-
stituo facto por demais grave. 

E' pouco mais, pouoo menos do qno 
dizer-se que oa taes recibos nada pro-
vam por provarem de mais. 

Esso facto, entretanto, como innu-
meros ontros, oocultos ainda por amor 
das instituições que dia a dia mais se 
consolidam no coração do povo, qne, 
atinai, 6 quem paga a musica, não nos 
snrprehcnde absolutamente, Esoanda-
los, qner sejam em contractos de bonda, 
quor no das oarnos verdes on diplo-
máticos, constituem fruetos do regimen 
imposto £ nação por aqnelles quo não 
podiam ver oom bons olhos repletos 
de ouro os coiros do Thesouro; por 
isso acreditamos não merocer deter 
ns vistas nessas despesas feitas pelo 
Marechal, que se constituiu sentinellu 
& porta do Thesouro. 

O que nos impressionou foF« mys-
íeriosa missão diplomática do sr. Ama-
ro no Paraguay. Isso, sim, é que ca-
rece ser investigado. 

O sr. Medeiros do Albnqnerque en-
tendo «que aqnella eoramissão era 
uma necessidade; mas otava longe de 
ter uma honra (VI). Ped'a realmente um 
caracter como o do sr. Amaro Cavai-
ran te, que, em 1894, rogava por todos 
os modos ao Marechal que não entre-
RUSSO o poder ao sr. Prudente de Mo-
raes, «li* quem não queria nem a ma tlc-
miit/to', o que, mais tardo, nomeado 
ministro polo dr. Manoel Victorino, 
por indicação de um illnstre senador 
federal, serviu lambem sob as ordens 
do sr. Prudente, quo prendeu o sena-
dor que o indicara e pretendeu pren-
der o vice-presidonts que o no-
meara». 

biz ainda o sr. Medeiros: «Os que 
privaram de porto com o chefe do 
Estado qne governou a Republica cm 
mu:t e 1091, referem algumas phrases 
ditas por elle, quaudo se decidiu pela 
escolha do ex-senador opposioionista 
para uma missão em que precisamen-
te n.1o se podia empregar qualquer 
pessoa. . . pela mestua raulo por que nin-
tuem emprega para iimjxi,- chaminés quem 
cos/um a mar roupa branca e train• as 
mios limpas. 

O marechal, peia primeira o única 
vez, foi injusto. 

NSo se podia tratar assim aquello 
que, e u 2ü de novembro de 1893 pe-
rante nnmeioso auditório de pat not a 
no paço angusto do Itamaratv. parol 
diando nma scene espslhada em oleo-
graphias baratas, indicava com o fura-
bolo a íerrea ügnra do Msreobaí, ex-
clamando: «eis alli o Thiers brasileiro, 
o restaurador do eeraeter nacional». 

Nesse dia memorável, em escoro 
eubiealo da eaea de Correcção, rodea-
do de miseráveis galés, o deputado 
Serjedello, ex-ministro • braço dlrei-

*a»e<*el, chorava a negra in-
gratidão OH homens. 

Hoje, em t M V M u g i o , 0 s r . Amaro 
do sea Thiers, e o 

M qualidade de rela-
favorável em estylo 

nei» ao projecto qoe 
m o • s e n d e r etigir 

•etetu* M intrépido — " 

abrindo o necessnrio credito, já ao vê. 
Vai ser essa • primeira estatua feita 
por ordem do governo e por conta 
deste esfaimado povo, qne, quer queira, 
qner n&o, ter& de oontribuir com o 
imposto para gloria do Marechal. 

Tentou-se nma snbscripção para ori-
gir essa estatua, chegou-se mesmo a 
apurar nne oinco a aeis contos om todo 
o paiz; nio sendo, porém, sufficients 
essa quantia para o fim destinado e 
não havendo esperanças de se obter 
mais, lembraram-se então de recorrer 
ao Congresso pedindo ama lei para o 
heroe da legalidade. 

Nossas condições ninguém melhor 
do que o sr. Serzedello podia so en-
carregar dessa ompreitada, qne vai 
arranoar maia algumas parcellas de 
imposto ao faminto povo e obrigar a 
Gazita de Cascats o a Mala da Europa 
a entoarem novas hosannas £s severas 
economias do sábio governo da Repu-
blica. 

O que nos valo é qne o futuro Con-
gresso, com o vozo até aqui seguido 
de desmanchar hoje o que foi feito 
hontem, promulgará outra lei, conser-
vando a estatua, que será collocada 
no antigo matadouro, cortada, porém, 
a cabeça do marechal e substituída 
pela do sr. Berzedollo, on do sr. dr. 
Amaro. 

E j& qne o er. Medeiros onveredou 
pelo caminho dae indiscreções, não 
nos privaremos de contar depois aos 
leitores o qne foi a missão do sr. 
Amaro no Paraguay e então so poderá 
bem aquilatar da força do Marechal de 
Ferro. 

Que tempos I qne homens I o qno 
republica I 

Elo, julho. 
PBTI IONIO 

CAMBIO 
0 mercado «lo cambio d a nossa praça abria 

hontem indeciso, cora os ban« os offorecendo nego-
cios a 10 exeepçfto fe i ta 'lo British, Coin-
mercio o Industr ia o Commercial I tal iano, que cia-
vam 10 15(10» o o DratiUanitchi, 10 si pi-. 

CGrca do 11 horas, o mercado mos t roa-so f rou-
xo e foi adop tada a t a x a do IO 7iH por todos os 
bancos, o logo depois 03 bancos lirilúh, Loudon, 
Commercial I taliano o ttiver Plate r e c u s a v a m ue-
goclos a t a x a melhor do 10 13| l f . 

Ao meio-dia, tornou-so o mercado ca lmo e foi 
novamente adopta-la, e geralmente , a t a x a de 10 
7|8, conaorvando-6c o mercado nesta posiçSo a?«4 á 
t a rde , em que se mos t rou Urine, c l svaudo as ta-
xa» do suas offertas a 1<> ifiilfi. 

A' ultima hora, a maior ia dos bancos d a v a m 1! 
d., e os demais , 10 31 [12, fechando o mercado fir-
me nesta poaiçfio. 

0 movimento de operações r e a l ' s a d a s du ran t e o 
dia foi r egu la r . 

Oa ext remos do dia foram de !0 13|I0 a 11 d . , 
para o papel bancado , o do 10 a 11 1110, 
para o outro papel. 

Pis as rotaçBes do cambio forneclJa3 hontem p * 
la Eo?sa de e . Paolo: 

.. - 0IQD:«A «0 M&A VULA 
Londres 10 13(16 10 l l j lO 

HR2 P03 
H a m b u r g o . 1.O&0 1.102 
1tPlia.ee. H<'«7 
Por tuga l 31> 7 
New-York 4.827 

23$OÚO 
Extremos: 

Con Ira banqueiro», 10 l l | 18 a 10 15|16. 
Contra a caixa matriz, lu I l [ l 6 a 10 15(16. 

M a r o m b a n d o ... 

fjegno hoje a percorrer a linha Pau-
lista, em serviço desta folha, o nosso 
representante s r . Guilherme Clemente 
Bibeiro. 

Catastrophe. 
Uma fabrica de cartuchos e do pol-

vora de caça e de guerra, estaboleciila 
iis portas de Paris, no arrabalde do 
Eillanoonrt o Mendon, voou peles nres, 
caucando 17 mortos o mais 25 foridos, 
Não so sabe ainda a causa do horrí-
vel accidente, que provooa hoje em 
Paris tão dolorosa impressão. E ' de 
crer quo a catastrophe se deva o uma 
imprudência doB operários. 

As vietiinas, no maior parte, s i o mn-
lhores e qnasi todas cilas casadas e 
mães de filhos. 

Muitos corpos ficaram qnasi rednzi-
dos a migalhas, pnlverisados, com os 
membros om faíscas. Todos os foridoB 
estão negros pela polvora. A explosão 
ouviu-se ató aos anondiss*ments J5 o 
o 1-1, do P»ri*. O governo enviou já 
2:>.<JOO francos ás famílias das victimas. 

A n g e l o L i i i i g a r c U i 

Escoltado por uma força do Corpo 
Policial do Interior, chegon hontem 
do Rio Claro, pelo trem da noite, afim 
do ser recolhido á Cadeia Publica 
desta capital, o criminoso Angelo 
Lungaretti, assassino do coronel l)iogo 
Eugênio de Salles. 

Como so sabe, Angelo Lungaretti , 
tendo sido conilemnado a 21 annos 
de prisão, protoston por novo julga-
mento, devendo aguardar aqui a oc-
oasião de so apresentar novaiuonta ao 
jury do Bio Claro. 

O commandante da força tronxo nm 
offleio do sr. João Pires do O. Dias, 

O sr. Antonio Mercado, deputado 
estndoal e alialisado jurisconsulto, cri-
ticou (a nosso ver, sem razão alguma) 
a jurídica redacção de nm projecto 
apresentado pelo novel congressista, 
sr . Nogueira Jaguuribe, de B. Ma-
noel . 

Bis as propriae palavras do sr. Mor-
cado : 

« Br. presidente, a redacção do pro-
jeoto é incontestavelmente obscura ; 
os termos em que elle está redigido, 
se m'o permittisso o illustru collega e 
amigo que o apresentou, eu os quali-
ficaria—siby Ih noe. Ningnem, sr. pre-
sidente, leudo o projeoto, coinprehen 
dorá a matéria do que elle trata ; e 
v. oxo. o verificará procedendo á sua 
leitura, qne peço licença para fazer 
também. 

Diz o projecto no seu artigo único: 
fiaI revo ada a lei n. G81, de 14 de 

setembro de Í899, e cm pleno vigor a lei n. 
H24, de 2<! dr junho de 1805. ' 

Qual o conteúdo do projecto, sr. pre-
sidente; que dispõe elie ?» 

A esta infundada critica o sr. J a -
gnnribe rosponden, trinmphanto, que 
a ningnem ó dudo desconhecer a le-
gislação do Estado, accrescentando o 
sr. Carlos Villalva : —principalmonto 
tratando-se de legisladores. 

E ' evidonte que, nesta importante 
questão, o sr Meroado não tem sequer 
vislumbre de razão. Tratnndo-so da 
confecção de leis, nada mais jnsto do 
qne adoptar-ao uma technologia Iogis-
lativa; e, afinal, quem quizor conhe-
cer o contendo da lei n. ti^l, do 11 
do setombro do 1P99, rocorra á col-
locçáo de leis do Estado (ousta 83 oada 
volume) e lá encontrará o respectivo 
texto. 

Este systema do legislar, invontado 
peio sr. Jagnarihe, tom. alóm de tudo, 
a vantagem do proporcionar aos juizes 
o meio de condimentar as suas sen-
tenças oom eruditas oitaçues de leis, 
como, por exemplo, no seguinte mo-
delo : 

«Vistas, e tc . Attendendo a-) disposto 
no art. 121, parto 2.", § 2.", lettra b 
do decr. n. 12.'}, de In de novembro 
do 1K!I2, quo regulamentou as leis n. 
18, do 21 de novembro do 1801 o u. 
80, do 25 do agosto de 1SC2; consi-
derando quo o A. não oumpriu o dis-
posto na ord., 1. 3.°, t. 2ü, § D,", t. 52, 
priuc. o t. 54 iSS l.o o 1(1 e nus Consts. 
1.», 2.a e 8." Cod. de Probat., n m f^ags. 
0, 19 o 21 do Dig. de Prubat. (XXII ii. 
e na Inst. de Legat. (II, 20;, resolvo 
conforme a Ord., 1. 3.», t 34, princ. o 
t. 52, priuc. 1'aguo as cnstas quem es-
tiver no caso da Ord , 1. 3.1, t. 07, 
princ.» >• 

Uma sentença Invrada em taca ter-
mos seria, p i r a o sr. Jagnnribe, um 
modelo de clareza, conoisão e sabe* 
dória. 

J . DE S. 

Assassinato do escrivão Almeida 
O JUEY DF. IIONTEM 

A' sessün de hontem do Tribunal do 
.Jury, presidida pelo dr. João Thomaz 
do Mello Alves, ocoupando a promo-
toria publica o dr . Adalberto Garcia 
da Luz e servindo do escrivão o sr. 
Kylvio Borba, comparoooram os réos 
Vioento Napoleone o Sylvio Grazia, 
accnsados, o primeiro da auctori i, e o 
segundo de cnmplicidado no assassinato 
do desventurado moço sr. Joaquim 
Moreira de Almeida, escrivão da l . a 
snlidelegacia de Hanta Ipbygenia, a 2 
de julho do anno passado por occasiáo 
d s uma diligencia policial na rua da 
Estação. 

O lacto ainda vive na momoria dos 
ieitoros. Tendo a policia de Santa 
Iphygenia sido prevenida de qne di-
versos gatunos tinham combinado, o 
iam levar á execução, um assalto á 
sapataria de Ricardo Salvador, ú rua 
da Estação, n. (i9 A, pôz-so de atalaia 
para apanlial-os om fiagrante, indo es-
peral-os por vozes consecutivas, sem 
que, entretanto, elles uppareoessom. 

Um dia, a 2 de julho, as auctorida-
des do Santa Iphygenia foram uvisa-
das, por um sou auxiliar posto cm con-
tacto com ou bandidos, de quo o as-
salto estava definitivamente marcado 
para aquella, doveudo, em virtudo de 
commnnicaçáo, achar-se nnsonte na 
occasiilo o proprietário da sapntaria. 

Proviaiucnto estudado o plano a 
quo deveria obedecer a diligencia, os 
drs. 2.° delegado nnxiliar o 3.° dele-
gado o o 1." subdelegado do districto, 
anompanlindoj de pr.tças o agente», i 
dirigiram-se ú tardinha para as im-
mediações do local, esenudendo-sc no 
interior da Estação da Sorocabuna. 

j Pouco depois chegaram os assaltan-
tes, nm dos qnaos tirou de espia ca 

ooronel Manoel A s é Branco, Canti-
diano de Bouza, Jmtino, Martins Col-
hirus, AngiiB'0 Clementó Ferreira, ca-
pitão Alexandre Gama, tenente João 
Lncidoro de Oliveira e Jovenal Perei-
ra Leito. 

O sr. Agrioio do Camargo, podindo 
a palavra pela ordem, requereu a se-
paração do proceeao e qno fosse jul-
gado somente o H«n constituinte Kyl-
vio Grazia. Esse requerimento foi de-
ferido. apesar de qne aqnelle réo, co-
mo cúmplice que f"i de Vioente Na-
poleone, principal anetor do crimo, 
não deveria sor julgado antes deste. 

Interrogado, Sylvio Grazia declarou 
ser italiano, ter 24 annos de edade, 
solteiro, agenciado;-, morador num ho-
tel ao largo do Jardim, 18, onde so 
achava na occaeiâo do crime. Decla-
rou ainda ter oheipido a 12 de junho 
a S. Paulo e que não ú gatuuo, como 
(lie a policia. 

Não tondo comparecido diversas tes-
temunhas, o d r . promotor requereu, e 
o sr. presidento deferiu, que ellas fos-
sem trazidas debaixo do vara. 

A'h 12.55 oomeçon a leitura do pro-
cesso, qne duron r.t« ás 2 horas, tendo 
a palavra o d r . Adalberto Garoia. 

S. s. produzia eontra o réo fortíssi-
ma accusução, toda buscada nas pro-
vas dos autos, e podiu a sua condem-
nação ás penas do art. 3511 do Codigo, 
ooiubinado com t. segnnda parto do 
art. 357, e mais ás penas do art. 291, 
$ l.o, combinado com o ort. 21, § 7.", 
concorrondo as agpravantes dos Sj 1.°, 
2.°, 4." o 12.° do srt. 30 do mesmo 
Codigo. 

Em seguida, forniu ouvidas as testo 
inunhas Raul do Campos Mello, José 
Maria llotolho e João Leclere. 

Depois de pequeno intervallo, tevo 
a palavra o sr. Agricio de Camargo, 
defensor do ráo, qno negon a cumpli-
cidade deste no crime de morte o po-
diu desclassificação do crimo do roubo 
para furto. 

Foi depois ouvida a tostomunlia do 
accusução, Et tore Torelli. 

lalou em seguida o dr. Luiz Fre-
derico Ilan^el do Froitas, auxiliar da 
accusução, como representante da fa-
mília do escrivão Almoida. S. s. sus-
tentou a aocnsaçãn da promotoria, pe-
dindo, depois de varias o criteriosas 
considerações, a eondomnação do r-'-u. 

Treplicando, o sr. Agricio do Ca-
margo usou ainda da palavra, 
tando os seus argumentos. 

A s li 1[2 da tarde recolheu se o con-
selho á Bala Becreta e, <lo lá voltando, 
trouxo a condenansção do Sylvio Gra-
zia a 8 annos de prisão ceilular. 

TOoiiumeiituin o c r e p e i T i i n i u H 

Binceros e gerues e emphaticos apanha 
encómios a granel voridica mensagem, 
de estylo mugistral e nitida linguagem, 
urdida com primor, sem ser tuia du aranha I 

Conforme o quo so Ió na peça, que é tamanha, 
contra essa antiga e atroz monarcliicu voragem, 
civis evoluções energicas reagem, 
e o prospero paiz a troto as acompanha I 

N io ha presentomonte inorto sinoenra ; 
se a falta de dinheiro é mal que não tem cura, 
já muito se poupou o ainda hojo se poupa! 

Pois seja tudo assim ! Noto eu vos contradigo, 
por serdes vós quem so i s ! . . . Porém upeuu* digo : 
Aque valem palavrões, se não adubam sôpa V 

Baibuconu, 7 do julho do 10 1. 
PA D R E F ' i . a - IA &E AL M E I D A 

Oeeorrcncias na Soroeabana 
Está terminada u gróve em que se 

declarou ante-hontom o pe tsoal da 
Companhia Sorocabuna c Ytuana, na 
secção de Sorocaba. 

O d r . ehefo de policia recebeu hon-
tem, á noito, nesse sentido, nm tele 
gramma do dr. Telles Iíudge, 3 ° de-
legado. Esta anetoridade informa ain-
da qno hojo correrão todos os trens 
do horário. 

Ignoramos, por fr.lta do informações, 
qual o accórdo apresentado pela Com-
panhia Sorocabuna para a conoccnçlo 
(laquelle resultado. 

— O Br. superintendente da Compa-
nhia telegraphou-nos do Sorocaba, fa-
zendo-nos a mesma csirimunicuçÃo con-
tida no telegramma ao dr . cl.efo do 
policia. 

Ao Boíisão Universal r„ 
tarios'-.Jai.a ..i> [.ou: iro- /'o./. 
Bei.w, IS 

i". BAi 

Está em S. Paulo, o distiugniu-noh 
com sna visita, o sr. Joaquim IJ. Lo-

T - iutclligento lavrador em suhlen- j b io Junior, 
• Soccorro. 

L i I7c de S'iiut'' Lydir'ne 6 como se 
intitula o ultimo livro do grande ro-

Hoje será julgado 
Pedro, por oriiur de morte. IS' seu 
defensor o dr. 3t'ja Dento. 

Entro dons políticos desta cidade, 
—diz nrnn folha do Campinas—ouvi-
mo» oonversar o pudemos distinguir 
estes nomes para candidatos á Com-
missão Central: Jíoraes Barros, Fre-
derico Abranches e Ricardo Baptista... 

Foi snpprimida a linha do correio 
de Ribeirão Bonito ao Dcsealvadu, 
neste Estado, sendo croada a da esta-
ção Forraz de Salles a Descalvado. 

São prolongadas até a estação Fer-
raz de Sallos as Jinhas do correio do 
S. Carlos (lo Pinhal e Ribeirão Bonito, 
todas neste Estado. 

1-éo Manoel I mancista Hnysmans, qne, como sa sa-
be, acaba do entrsr definitivamente 
para o grémio catholioo romano. 

Para Hnysmans, como para todos os 
verdadeiros catholicos, u doença o a 
morte são ar< iações. Sainto Lydivine 
sotTreu dnrairu trinta o tantos annos 
o horrivel martyrio dne ulceras, da 
inorphéa, (1a peste, agonizando num 
loito de palha eoberto de bichos, vor-

I (ladeira o.-ítrirjiQira de qno os porcos 
fugiriam espavoridos, poiquo a sna 
longa (loeD^a servia do espiução aos 
poccados da Hollanda. 

E' por isso quo Hr,ysmans declara 
que, no incêndio do liazar da fur ida-
(ie, foram immoladus, ern cxpiaçVi, va 
rias damas eleitaa do iJeus, como m -io 
de a|<piacar a cólera do lodo Pode-
roso con'ra u maçonaria « o satanis-
mo da nossa época. E' a me ':ia dou-
trina do pregador da Notre Dame, no 
dia do enterro das victimas. 

Fornm. 
O dr. Adalbortt Garcia da Luz, 2." 

promotor, opinon pela pronuncia do j 
Massneci, como incurso no urt. 31)4 
do Codigo Penal, por ter ferido *ru- L n x i l i a r . passou hontem 
vemente, em dias do liiez pa.osnilo, a 
Angelo Do Agostini, na rca da Con-
solação. l i " 9 hontem 

O dr. Adolpho Maia, :1o l.o dolo, 
a vara ao sen 

primeiro supplonte, dr. Ernesto Moura, 
meymo assumiu o cxcr-

—O dr. José Maria Bourroul, juiz | cicio da delogacia. 
da 2,a vara commcrriol, por despacho i Ouvimos quo aqueüa anetoridade 
de hontem, homoiegou a concordata . . , 
da falleucia de Francisco Bogoli & C. ! I " » 1 ' " « ^ e r a ç . o do cai^o, de-

j (licaado-se íVora uvauto exclusivamente 
Na audiência criminal do juiz fade- | ftofl trabalho« do sen eaciiptorio de 

ral vqae «o rcalisa hoje, será snbmetti- advocacia. , . . 
do a jolgamonto o processo em que | <

1
t 

Joaquim Pires de Souza 6 accnsado 
de passar Dota» fttiens em M;tttão, mu-
nicijiio do Arura^iura. 

G p a a s í o ' ce Campinas 

I Nos c.i 
hontem: 

— que, 

rredorea da rolicia, dizia-

Conipçaran» anlo-hontem nn provoo | _ ( . a ü 
do concurso do ilaliuno e arithuietioa I 1 

e algebra. , legado, eerá 
O pouto tir/nia, para prova escripta auxiliar, o 

de Italiano for OTl.» quo oopsta do 
BO^uinte: r» i _ n 

Farte theorica-O amor em Dante, : «•"'•(?" o" 

a dar-se a vaga do ilr. ^liia, 
será nomeado 1* delegado ausiliur o 

| d r . Saraiva Junior; 
dr. Telles Eudege, 3.» de. 

nomeado delegado 

—quo para vaga do dr. 'Folles 
Il'-.ll'-'nilo O 

lJooeaecio e Petrarca. Estudo cotupa- j do A z o v e d o , . l s l n f e a d o , ou conliee. 
rativo catre ou .troe grandes trecun- . adv.igudj, qne ultimamento t :n 
tistas. < I qnentado, a miade, a Repartição 

... , Parle pratica—Duníe, Pnrgatorio Gs | 11 

[ esquina próxima, penetrando por meio primeiros 21 versos pai» t radu"jào c • , 
do chave falsa na sapataria Vicente ! intorpíetação litttrai-ia. 

I Napoleone e Sylvio Grnzio. ' Par» a prova jficial de Arithmotioa f 
! Aconteceu, entretanto, quo Rieardo o Mgebra coube é ponlo seguiu e 

Deduoção ds» y n n u l a s quo servem 
para o cilculc» i i s Iogarithmos pelo I 

^ ^ ^ ^ rundo que as auctoridadcs já haviam methodo dos cos^cieutes indetermina-
- j sido prevenida*, foi ao posto policial | dos. Estudo doe kga.ioa - ! - o 

Pedem-nos chamemos a a t tençio d o i d o Sautu Iphygonia o referiu o casa! Problema: Caloélir a altura do um 
dr. Chefe de Policia para que sojain I ao sr. Oliveira Neves, 2.» subdelegado, segmenio^egna l^qnar ta parte de nina 
expedidas as neoessarins ordens, ulim Esta auotoridade, 
de se evitar a permanenoia dc crianças , su.i vez, ignorava 
desocoupadas nas tavernas e botequins 1 diligencia, (len-se pressa em ir pren 

freu-

delegado daquella cidade, ao dr . chefe : Salvador, sabendo quo os gatunos ti-
„ , . nhum ido assaltar sua casa o ignu-

do policia. 1 -

Soves, 2," subdelegado, segmento e ^ u a l j i q 
c, qno tnmbem, por ' ospheru dada. , 
iva completamente a Deixaram de òfai 
ífl pressa em ir pren-1 as cadeiras, em ifen 

pnrci-er em ambas 
curso, cinco con-

dos bairios da Liberdade o Luz. 

Ante-liontem, om Campinas, Caetano 
Fabbrini, proprietário do líestaurant 
Central, em nma altercação oom seu 

(1er os ladrões, dirigindo-so em com 
panhia do escrivão Almeida ã sapa-
taria de Ricardo. Guando lá chegou, 
as outras auctoridadcs ;ií começavam 
o cerco ri casa. 

Com n chegada da nlíims anotori-

correntes. 

ex-emprogndo Domingos dei Vecchio, dade, o ladrão posto de «pia ã es-
vibrou neste uma pnnlialnde, desfe 
chando-llio em seguida dous tiros d 
revólror. 

quina tratou de evadir-se; os ontros, vendida nesta cspitsl pelo varejo 
porém, continuaram dentro do prciHo 
u, quando qnizeram sahir com os ob- : 

— I jei tos roubados e deram com a poli- I 
O sr. capitão de mar e gne . ra José ! a t a c u r a m - n ' a a tiros de revólver,1 

Carlos de Carvalho apresentou á So-1 «eado prés s quando fugiam. O pri : 
ciedade Naeional de Agricnltura e foi m 6 I r o » » « t a r , ' l ° '*> ° escrivão Al-

Grande Lotétia de 3. Paulo 

A sorte grandè desta ncredit. da e 
garantida lotert* exKkhida hontem foi 

da 
casa Dolivaes Nones & C. 

O segnndo, tisrceiro e quarto pré-
mios feram vendidos pela thosoura-
ria. 

approvada u seguinte proposta, e a ses-
são realisada o D do corrente 

« No intuito 
trioticos desejos do governo do F.sta-
do de Minas Geraei, com relação á 
propaganda da industria do ei »Au na-
cional, de prodneção mineira, proponho, 
na qualidade de director de propagan-
da. qne a Soeiedade solicite do sr. 
ministro da Fazenda que o Laborató-
rio de Anatyeea, aonexo á Alfandega 
do Bio de Janeiro, dó parecer a res-
peito da qualidado daa amostra* do 
vinho qne foi remettido á mesma So-
ciedade, para qne *e possa ent io com 
eegvtaBça inieiar o trabalho de Uo 
( n a d e iatrrssM para o paia.» 

metro 
nitida, que, intrepidamente, corajosa-
mente, se puzera na vanguarda do ; 

Voltou honleia da Santos o dr. Sa-
raiva Junior, 2.» delagado auxiliar. 

O caso quo s. s. foi avoriguar era o 
sígniate: 

O dr. ''haves Ribeiro, módico da 
repartição Sanitaria daquella cidade 
intimara o dono da ura botequim á 
rnn de S. Bento, n. 1-'. a ilesocciipar 
o prédio,para que nellc se fizessem repa 
vos. O dono do botequim não uttendeu 
nem a e*sa nem a ontras intimações 
qne lho foram feitas. Então, o medico 
podiu o auxilio da policia looal, com-
parecendo esta coui numerosa força no 
botequim mencionado, mas em occa-
siáo em qno lá não so achava o signa 
tario da intimação, o por tal motivo 
voltou da porta. 

Parece que em virtude disso, — nm 
simples desencontro do medico c o m a 
aui-toridàde policial, encarado sob ponto 
de vista muito divorso ' do que real-

Ciiegon do 3ai.5os e embarcon lira-
tom para o Rio r sr. Eugeii von Kn-

de bom servir aos pa- numeroso contingente de suctorida- zinsky, ministro da Anstria-Hungria m e n t e se passar», -Bcterniinou o pe-
- - ' des, soldados e secretas. O tiro foi jnnto ao nosso governo. > , ; J ( l o 2 o d e | a ( ! a d o auxiliar. 

lhe disparado por Vicente Napoleoni?, | O illnstre diplomata esteve em Mon . , . 
e em consequência do ferimento, o! tevidéo, do onde «ogéin, por terra, pa- j Eeta auctoridade, empregando meios 
inditoso moço veiu a fallocer dias de 1 ra Sant Anna do Urramento , tendo (suasoiio>, fez o proprietário do bots-
pol*. | também visitado a colónia do J a - , q n j m desoccupar o prédio, terminando 

Esta 6 a narrativa fiel do facto, de- ; gusry. assim o atlrito. 
vidamente constatada nos an:oe. Parece que *. exe. partira psra a 

Eorop», em go*o de lioeoca, em prin-
cípios de agosto. 

Aberta a sessão ao meio-dia, tomo-
con o sorteio do conselho de jnrados, 
ficando este constituído dos sr*.: An-
tonio Leite Penteado, capitão Domin-
goe Gonçalves Campo*, Itonorio José 
das Neve*, Alfredo Candido Pereira, 
dr . Américo Xavier Pinheiro • -Prado , 

CUNHA CABRAL A C . . 
Importadores da vlttea para vidnn*. 

• v a Dt a. s o í a , 31 

Amanhã realisa-ee a extracção da 
grande loteria da capital federal, de 
50:000*. 

Para o annnneio qoe o sr. Julio An-
to nas fax hojo nesta follia chamamos 
a attenção doe leitor*«. 

Reg'sfro das terras 

Aggressão a cacete 
ADVOGADO RAILIDO. — H L W L O 

O conhecido advogado de nosso 
foro, dr. Rodolplio de Faria, aehando. 
so no lur^o da Sd, hontem, â 1 Lora 
da tarde, em companhia do er, Pedro 
Vaz Ferreira, o por alli passaado di(-
trahidamente. nessa occasiõo o d r . 
Numa Pereira do Valle aggrediu a 
cacetadas esto advogado, abriudo-lhe 
uma brecha nu cubeça e fugindo em 
segnida á pratica desse delielo. 

A aggressáo doD'Se quasi ao canto 
da cereja du Sé, do lado da travessa 
deste mesmo nomo. O dr. Nume do 
Vallu lmvia sahido uaqnello naemouto 
do um barbeiro estabelecido a i esquina 
fronteira. Conduzido á PoKeía Cen-
tral, alli recebeu curativos do dr. Xa-
vier de Barros, mediuo legisla, qne 

I lho notou um ferimento CODIUSO, (leve), 
de trea centímetros do exteuaão, na 

! região frontal, paru o iarlo oitqnerdo, 
;huvon.lo ubuudantissima lieuMrrhagia. 
j O (iirendido quuixon-sn ao dr . Sa» 
I raiva Júnior , 2". delegado auxiliar, 
í abrindo esta auctoridude iaqnerito 
| sobro o facto. Pura acompanhar este Escre.ein-nos : 

«O CoMMF.ncio, orgam logitimo do . . 
povo vivendo do povo e para o povo, i inquérito, o dr. Nnrna do Vãlla nomeou 
não podo absolutamente deixar passar | SBU

> advogado o dr. Fausto Ferraz, 
em silencio, sem uo monos fuzer um | Pároco quo a aggreusão não 6 ex-
ligeiro commentario aos actos daquelics ! tranlia ao caso ultimamente noticiado 

quem incumbo a superintendência 
du publica administração do Estudo o 
a manutenção e respeito aos sagrados 
direitos dos cidadãos, com especiali-
dade no tocante a prosperidade, baHO 
lo toda a organisução social e da ri-
queza publica o privada. 

Poi t ;nto, a O Commercio nos dirigi-
mos rio sentido (lê ser tornado publica 

intenção em que está o governo, 
aliás c m um pouco do razão, de tor-
nar nllectiva a execução da nova lei 
das terras, mandada vigorar pelo Doer. 
n. 7. '1, de 5 de janeiro do 11100, fazen-
do doí-lurar cm cominisso, e, conseguin-
ernente reverLenilo ao dominio do 

Estado, todas as terras particulares — 
embora não sujoi as a legitimação — 
quo não tiverom sido inscriptas no 
respectivo rc-gistro, oflicialmente iu-
stulludo om todas as comarcas a 1.° 
do outubro do unno passado, atú fin-
dar se o prazo de, terminado, que 6 do 
um anuo, o so extinguirá a 1.° de 
outubro proximo. 

Tal resolução, clara e francamente 
declarada pelo i;r. dr . secretario dn 
Agrii ullnra. eui seu relatorio que eslá 
sendo distribuído, constituo nma nmea 
ça gravíssima á qnasi totalida.le dos 
propiicturiosde terras nest^Estado, qne 
se julgavam com seus direitos pevíeita-
monto garantidos o que, na maior parto, 
desconhecem por completo o decreto era 
questão, tal a controvérsia havida re-
lativamente á interpretação da lei em 
vigor. 

Assim è qne, uns, são de parecer j 
qno o registro ora estabelecido não i 
coinprehondo senão as terras apossa- ! 
das de l i 7 - a esta parto; outros af- j 
firmam, pelo contrario, qno todas as 
terras em ,'<eral estio sujeitas ao re- I 
gistro, ainda meituo quo independi.m 
do ]i;.;itima<;âo, segnnilo ú sua origem i 
« títulos do acquisiçáo. 

Ora, deante do tal confusão, é na- • 
tural (pio poucos propr elarios hajam j 
sat í -ito tiíjuelle preceito legal, o, poi- | 
•aiito, ficarão, cm sua grande maioria, ! 
lesados em sons direit <s, porquanto, 
de 1" do outubro proximo em deante, 
<i govorno deverá iniciar a descrimi-
na',* ,*o das terras publicas daB par t i -
culares, tendo por base os registros 
feitos. 

De duas nina: ou o Congresso, que 
está f-inceionundo. vota nina lei pro-
í-i,'ta rlo o prazo para o registro por 
roais sois iiiezes polo menos, ou tere-
mos nma verdadeira insuireiçáo cm 
todo o Estado. 

lie negocios que dizem respeito á j 
liberdade e á propriedade dos cidadãos . 
lí vom os «rs. governantes tratar com 
a máxima delicadeza, quanto delicados 
são esses direitos. 

I ara melhor orientação dos interos-
ssdos, (lo povo paulista em geral, U 
Cunii.icri deverin inserir nestas co-
luinnas, na sna integra, a parte do ! 
relatorio referido, em qno trata «leste 
momentoso n: (umpto, o (juo e .pera 
mos fará com o costumado (lesiiiLo- I 
resse. 

i;„i Paulista.* 

por est.'. folha, sob a epigraphe Facto 
grave, puis, antos do vibrar a primoiia 
cacetada, o dr. Rodolplio Faria per-
guuton á victima : —«Então, quando me 
põe na oadeia, canalha 3...1 

—Momen'.os depois do facto, foi 
preso na rua 15 de Novembro, por 
um agente do so^urança, Ã ordem do 
dr, chefe do policia, o er. Pedro Vaz 
Ferreira, qne so acha recolhido ao 
xudroz da Repartição Centrai. 

Afl inso Arinos, o elegante prosador 
mineiro, trabalha actuulmente em um 
grande romance, quo 6 aBCiosiiOKnto 
esperado. 

O sr. conselheiro AfTonso Penna, 
relator du commissão especa i para 
«laborar o projoeto do reor;;anisação 
judiciaria, já t e u conclnido o sen tra-
balho o \a i aproscntul-o ao Eenr.do 
mineiro dontro de ponce3 dias. 

f) Contro da Lavoura e Commercio 
do Minas vai dirigir ao congresso mi-
neiro nma representação, afim de quo 
oüe intervenha no sentido do serem 
posta : om prutica as medidas appio-
vndas na ansombléa de lavradores, a 
qual, ha pouco, se rennin era Juiz do 
Fóru. 

X' relator doss» representação o s r . 
dr. Bodrigues Caldas, nm dos mem-
bros do referido Centro. 

S P O R T 
II 8E.N- ACIOKAL 
Team versus y„ 

MATf 
! Rir, r Plate 

S. Paulo. 
Esteve muita animada a primeira 

; serie do sensacional matei* de c, iehet 
entre o River Plat'/'earn o 8. Pauio 

| Atth ti- Club. 
I Jogurain-BO 2 innings, fazendo o 
, err Piute Team spnnlm e o .S. Pwlo 
\ Te,im •Hl. 
I Hoje, jo^nr-so-ão os dons inning-' fi-
; naes, promettendo ser muito renhida 
| u lucta. 

O nosso collega Sá Rocha tirou du-
ran'.o a oh ja, diversas photographias. 

Foram npprovados os UOVOB horários 
das Estradas do Ferro S . Paulo uo 
Rio (.iiando o du Minas o Kio, quo 
t m de vigorar no corrente semestre. 

"Astréa" 
Com e.Mo titnío, deve apparecor no 

ília J5 do cui-renLe urna revint* quin-
onivi da Jitleratura, sciencias. politica 

o urte, dirigiila ] vr um grupo de mo 
çop, Rendo - eu rednofor cíieíe o sr. Ar 
mando Victoriuo Tratos, 1°. anuista de 
Di roi to. 

Consta-nos que a .\siré:i conta com 
collobora^âo do nm dislincto lilte-

rrito e politico ílurninense. 

A feií>; agencia de Ioterin* do sr. 
Luiz ?J wiffGon, rua J.'i do Novembro ; 

-A, vendeu hontem nr.tis uma 30ito 
an se da loteria «la cajutul federai 

no bi'hofce n. 
Para amanhã annnncia ollo que ven- í 

derú os í)0:000$i0ú. 
Assim seji:* 

A pesíe bubônica no Porto. 
Ccníorine noticiámos cm telegram-

ma, correram boatos de ter surgido ! 
no Porto a j esfe bubônica. 

Pm artigo principal, a Tarde, orgam f 
officioso do governo, deeuaentin imme- j 
diatameute os boatos da peste, e o go-
vernador civil do Porto, proonriido ; 
pelos cônsules estrangeiros, declarou ' 
egnalmente oue o estado RHnitario da | 
cidade era perfeitamente regulai. 

S ú c i a á a d s á8 E t h r a g r a p h i a 
Civ i l i sação dos índ ios 

Das Vúrias : 
»liemos em um telegramma de Pa-

IÍP, rjue nos foi mostrado, a noticia de 
ter .sido emittido naquella praça para 
a companhia E . F . Ü. Paulo Tlio 
Grande, nm emprestimo em condições 
auu'ogus ao do 18í)r>.> 

l"m grnpo importante do lavradoras 
do município de Juiz de F«'»ra, a cuja 
frente se aeba o sr. coronal Antonio 
Bernardino Monteiro do Barros, cogita 
do estabflocer, num dos maia impor-
tantes mercados da Europa, urna casa 
especial para a venda do oafó produ* 
zido naqnelle município. 

Essa casa deverá ser organisadr» na 
Ktiropa pelo lavrador que, puia ».sso 
fim. fór escol 1'ido pela classo. 

O Vribnnal da Relação, de Minas, 
r.pgou provimento ao recurso crime de 
t 'boraba, entro partes o Jnizo c José 
Lcocadio Boaneze. 

Sobre o projecto apresentado ao 
Senado em uma das ultimas sr^sõ^a 
do anno passado polo sr. Trones Tro» 
vão. contendo o plano gorai de^Hanea-
monto e < mbellezamento da cidade do 
Bio de Janeiro, lavrou parecer n com-
misMfio de saúde publica daqueil i casa 
do Congresso, deciarando>He favorável 
á «na adopção, attendendo i efiicacia 
o conveniência das medidas propoa-
tSM 

O projecto vai ser agora sujeito ao 
exame da commissão de íinanças. 

Dizem no Rio que, sendo só do trea 
me/os a aunen«'ia do sr. Otto Pe te r -
sen, director do Banco da Bepnblira, 
as suas fnneções srrão preenebid«» 
por um dos ouxiliaren Haquelle esta-
belecimento. 

O Superior Tribunal de Pernam« 
buco confirmou unanimemente o des-
pacho de pronuncia de Paulo Simões, 
como responsável pelo desfalque no 
The-.onro E-tadoal. onde exercia o 
cargo de escrivão Ja receita. 

Inscreverarn-se como socios 
398 Padre Biaz Joaquim 

dante. 
99 José Gonzaga. 

Mor a-
Federação Académica. 
São convidados os alamnoa das Es-

colas de Pharmacia, Polyteciinica e da 
j o se ( jonz.^a. j Faculdade d . Dir . i to p a r . nma r .U-

- Começo a liontcm n di. lr ibnição do h , °J e ' , 4 ± ^ " f 0 D i » 
n. 1 da Itceista, oom escolhido summa- Î 1 " « J* ! ! 
rio. Aeceitam-ae as.ignatdras n . s t e I ' / ' ' V j * . o r « a m " « u o i m 

esciiptorio, a 2U5 por anno. Xnmero 1 A c a e m 

ovni.o, 6$. Chamamos • attenção doa ! 
leitores para o annnneio que vai 
serto nn soeyão competent*. 

Devo «ar promsl(*4o hojo o doer*» 
' I to legislativo acetorisooJo o mermum 

I « abrir OB credito da lúOtMMk a a p -
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* M e r c a d o d e c a l » 
BANTOtS, 10 

Merendo de eafé. 
Venda« de hoje, 15.000eaooas. 
Basa <lo dla, 4$100. 
Meroado, oalmo. 

Entradas, 23.991 saccns. 
Entrada» deade 1.°, 2JU.770. 
Stook, 448.177. 

Sabidas. 
Para diïorsos routos, 11?. 170. 

Recebedoria. 
l ie iule boja. ":'239$529. 

Alfkndega. 
Iîenden lioje, ÍI2:31P$770. 

T e l e g m i M ! » ^ ^ 

I N T E R I O R 
K i o , 1 1 

No Senado foi lioje a p r o v a d o em 
2 * disensníio o projocto do ar. Her-
nardino de Campos, sobre garantias 
de salarios aos trabalhadores ruraes. 

A bordo do vapor Coleridge chegou 
boje a estn capital, acompanhado de 
soa exnia. famiiia, o dr. J . I''. de As-
sis Brasil, ministro brasileiro em Was-
hington. 

O dr. Assis Brasil hospeilon-se no 
Hotel Internacional, no morro de San-
ta Theress. 

No mesmo vapor chegou também o 
bispo americano C. B. flalloway, acom-
panhado de alguns padres da egreja 
methodhta. 

O bispo Galloway veia presidir a 
conforencia annual da mesma egreja. 

Telegrammus de Aracaju, hoje re-
oebidoa nesta capital, noticiam ter 
naufragado na barra daqnelle porto o 
brigue Pirajã, do commnndo do oapi-
tão-tenente Nicolau Possolo. 

O Piraji partiu desta capital no dia 
6 do corrente, com destino a Pernam-
buco, em viagem de inetrucção, levan-
do a bordo aspirantes u guarda ma-
r inha . 

Luctou tree dias contra forte tem-
poral, vindo, finalmente, a nanfragar. 

Foram salvas, felizmente, toda a 
guarnição e olficialidade. 

Bealiaon se boje, cora enorme con-
corrência, o enterro da estua, espoBa 
do eminonto jnrisconsnlto conselheiro 
Lafoyotte ltodrignes Pereira. 

O mercado de cambio encerrou hoje 
coui a taxa de 10 15[10. 

M o , 1 1 
Telegramma recebido pelojministerio 

da i P.oÍaç£ai Exteriores noticia qno o 
sr. br r io do Rio Branco, actualmente 
ministro brasileiro em Berlim, entrego« 
ao ConstHio Federal SUÍBSO a impor 
taneia de fl.2i2.39ã francos, importân-
cia qno competia ao govorno brasileiro 
pagar, pelas despesas decorrentes do 
andamento do negócios na quostâo de 
limites entre o Brasil e a França e de 
que foi arbitro o presidente da Con-
federarão Helvetica. 

A comnmsão especial do deputados 
nomeada paro dar parecer sobro a do' 
ni ncia apresentada á Camara pelo sr. 
coutia almirante Custodio de Aiello, 
cont a o sr. prosidenfo da Republica, 
coinj dá-se dos sra.: Cassiano do Nae-
ciiueuto, Frederico Borges, Adalberto 
Dias Ferraz da l.nz, Cornélio da Fon* 
scca, J . J . Seabra, Artlinr I,omo3 e 
Bcnedicto de Sor.za. 

K i o . 1 1 
Foram hoje afiliados em diversas 

esquinas daa ruas desta capital gran-
de;- cartazes impre.-cio», lembrando ao 
povo que ainda não foram punidas as ' 
anctoridades responsáveis peloB mor-1 

ticinius e tropelias qne se deram por 
•ocasião dos nltimos distúrbios, o ac-
arescontanilo qua easus anctoridades 
continuam a merecer a confiança do 
ar. piesidente da Republica. 

S a n t o s , 1 1 
Cambio. 
O i>M.Ji >i não affixou tabella. 
O mercado encerrou se com a taxa 

de 10 11(32, íirme. 

Falleceu lioje, pela manhã, nesta 
cidade, o sr. Jeremias Prophctii da 
Trindade, irmão do Amaro Trindade, 
ha ponco fallecido. 

Era um dua mais antigos finieciona-
rios da Alfandega desta cidade o go-
sava de justo conceito. 

O sen enterro deve renlinar-se ama-
nhã, ás 9 horas. 

X o w - Y o r l i , 1 1 
Bin Chicago, o thermomatro Fahro-

nheit maroou boje 104 graul . 
Não ha lembrane» de se ter ainda 

oxpetimontado teciporatura tfto ele-
vada. 

Tornu-ae impossível morar nos lo» 
garea onde o calor maiB se tem ele-
vado. 

I S u é i i o s - A i r e s , I 1 

Foram hontom internados em di-
versoa hospitais muitos soldados bo-
livianos, feridos e doentes, vindos do 
Acro no vapor San Ignacio de l.ogvta. 

Alguna desses soldados estão em 
estado cravissimo. 

Oi offirfaes bolivianos, também olio-
gados nosse vapor, ho.spedaram.se em 
hotéis, onde têm recebido muitas vi-
sitas de oíiiciaes argentinos. 

Assumirá a pasla da Fazenda o dr. 
Marco Avelanecla, que promotteu fazer 
uma economia do 30.0ti0.000 de pesos, 
relativaniento ás despesas do governo 
com a acquisição do animaes. 

V n l j m r a i f o , I I 
O jornal El JTeraldo diz hoje quo_ o 

sr. German Riesco, presidente eleito 
do Chile, inaugurará o seu govorno 
com o seguinte Ministério: 

Interior, Marcial Martinez; Exterior, 
Egydio Ballesteros; Fazenda, Honricine 
Maciver; Justiça, Ilovia Riquelme; 
Guerra, Tocornal, o Industria, Eiias 
Balmaceda. 

l»ul-t«> I 1 
Em Vianna do Castello encalhou o 

vapor Mejico, da Companhia Transn-
tlanfica Hecpanhola. 

Foram sahos panagciros e tripo-
lação. 

C a r i s 1 1 
Tolo comüi federal dos mineiros foi 

proposta ás associações federadas nma 
gróve geral dos operários que repre-
sentam. 

U r r u a , I I 
Ko concurso de tiro ao alvo, com 

revólveres, realieado em Luoernj , sa-
hiram vencedores os atiradores suis-
sos. 

C o i i s t a i i l i i t o j i l a , 1 1 
Pelo governo da Turqnia foi paga 

ao representanto dos Kstadoa Unidos 
a importância de 99.000 dollars, quan-
tia reclamada por aquella nação como 
indemnização a danuios o desacatos 
sofTridos por Biibditos norte-america-
no.-t, dnranto a ultima revolta da Ar-
mênia. 

X o w - Y o i l í , 1 1 
Evadiu-so das ilhas Bermudus, para 

onde o governo ingloz tem conduzido 
grande numero do prisioneiros da 
guerra sul-africann, o joveu boer Do 
plooy, qno se atiroii.no mar, nadando 
por muito tempo o sendo, afinal, om 
alto mar, recolhido cm um vapor nor-
te-americano. 

Chegado a esta cidade, foi enviado 
á hospedaria de immigrantes. 

N e w - Y o r k | 1 1 
Em Spriugfield deaaboa uma ponte 

da Estrada do Ferro Central tia Pen-
silvânia, matando nove trabalhadores 
o ferindo gravomoiite oito. 

Esses Operários trabalhavam era con-
oertos na mesma ponte o eram quasi 
todos italianos. 

I . i s M a , 1 1 
Os reis do Portugal partiram do 

Ponta Delgada para esta capital. 
Os soberanos assistiram alli a inau-

guração do ohservutorio ultimamente 
construido. 

P o r t o , 1 1 
O vapor Magico qno, conformo tele-

gramma anterior, está encalhado em 
Vianna do Castello, vciu de Bnenos 
Aires e trazia a bordo õ 0 passageiros, 
sendo todua salvos. 

P a r i - , 1 1 
Telegrammas o correspondências 

lioje recebidos de Marselha, dizem que 
o estado sanitário daquella cidade 6 
magnifico, não so tendo dado caso 
novo de peste. 

Consta qne não s6 deu caso algum 
de peste asiática a bordo do transporto 
Laos, chegado a Marselha. 

Parece sem fundamento o boato es-
palhado, sendo bom o estado do saúde 
dos passageiros o da tripulação. 

A V U L S O S 
S o p o o n i a , 1 1 

Gréve íindu. 
Áraiiuhã correrão todos oa trens tio 

horário.—Superintende te. 

M N M E R C 1 0 D E S A O 

A i u l a c i a ! 

,0—12 da julho da 

ASSALTO E TENTATIVA n r n o c r . o . — N o 
LABOO DO PAYSANBO. — A*S S 1[2 UA 
NOITE ! . . . 

Dous ladrões assaltaram honteui, As 
8 1[2 da noite, no largo do Paysandú, 
paru roubar, um pobre homem, velho 
o parnlytico, que por alli passava. 

Parece iticriVal que áquollu hora 
pudessem os ladrôos levar a olî'eito 
tão audnoiosa façanha, sem quo abso-
lutamente fossem encommodados pelos 
encarregados da segurança publica— 
pela policia,—num ponto onde do ne-
nhum modo cabo n de culpa de so 
tratar do uia arrabalde ufas. do. Não. 
i 'oi uma aggresMio brutal o covardo, 
alli lio largo do Paysandú, logar cheio 
de habitações o onde, se não ha, deve, 
pelo menos, existir policiamento. 

Se ás S 1[2 da noite so á assim tão 
audazmente assaltado, qne garantias 
tom quem se rotulho tarde a tons la-
res ? 

Paga-se policia para garant r a vida 
dos cidadãos, ou para ir duvertir-so, á 
noite, nos theatros o 1103 caf ís oon-

O sr. Tunocencio .Toaé do Brito, de 
63 aiitios de edade o residente a rua 
de ,S. J0P.0, 28-A, sahiu hontom do 
sna casa, á noite, o vein á cidade com-
prar uns cadernos do desenhos para 
seus filhinhos. 

Como soífro de paralysia 11a p e n a 
direita, caminhava vagorosaiuunte. Vol-
tando às 8 1[2, pela rua do Seminá-
rio, no chegar a uma oscada qne ha 
n i largo do Pay.'andi'i, defronte d» tra-
vessa do mesmo nome, dous u^sco-
uliecidos o agarraram subitamonte e, 
dorriibando-o e vondando-Iho os olhos, 
tentaram saqueal-o, chegando n arre-
banfar a corrente do seu relogio. 

A victima gritou por soccorro, acu-
dindo cm seu auxilio o sr. tenonto 
Olympio Mendonça Furtado, qne 110 
momento poasava. Com o seu appare-
cimento, um dos assaitantea ev.idiu-.se, 
mas o outro, não tendo tempo do fa-
zel-o, caminhou alguns passos e do-
pois \ olt ju, indo ao oncontio do sr. 
feuenta Furtado, dizendo-lhe que não 
fiz es so caso, porque ee tratava de um 
sujeito quo estava numa bebedeira 
(lamuatla... 

O sr, Innocoucio, porém, que nosso 
momento voltura a si da forte coin-
moção quo soiirora, roconheoou no in-
dividuo alli prosente uin dos seus as-
saltantes. 

O sr. tenonto Furtado prondeu en-
tão o larapio, outregaudo-o a um sol-
dado do policia que uppareceu a custa 
do muito apitar o o conduziu á Cen-
tral. onde também foi ter a victima. 

Na Policia, reconhoeou-so o saltea-
dor. IV o conhecidíssimo ladrão plio-
tographado Manuel Ramos, que taiu-
buin dá pelos nomos do Pedro Correia 
da Silva o Sebastião da Lyra, nome 
esto quo usava om tompoa q u e foi 
praça do osorcito. 

O dr, r..° delegado mandou recolhol-o 
ao xadrez. 

gal, ora o aotaqne acalentador • oan-
tado doa SlUoa de Lisboa, ora ainda 
a languida o meiga tondilha dos ca-
rioca« e todas ae toadilhas, sotaques 
o pronnnciat só M admiltem o têm 
rneaiuo um certo «Jícanto, quando todas 
slhit afllnom pelo mesmo iliopazão. 

A esta oompauliia faltavam, sobretn-
do, actrizes; porque uma andorinha,— 
cu mesmo duao.-riião fazem vorfío. 

Vieram, entretanto, Lncilia Simões, 
uma organização dramática quo, por 
própria cnlpn, ;e transvia ás vezes, 
thristiano do Sotlz.i Cliaby, Mattos, 
1'aiigul, Campos o ainda outros artis-
tas de bia eiMrorg»daia e tanto basta 
para qua louvemos n empreza ; por» 

F a l i c I t a ç B e s 

le 
tem« 

Coire na sccretaiia da policia um; Grémio do Conimercio de S. Paulo 
inquérito a respeito de um deflora- ! 
mento pratica-lo a noifo passada. O ! 
indigitado auc'.or nega o facto. 

Os larapios penetraiam a noite pas-
sada na moradia do sr. Luiz Logatto, 
acreditado proj riotario do M mirto Ele-
gante o deixarani-llio aprnaa a roupa 1 

da cama. 

Movimento do porto. 
Ent raram; do Kio, vapor Garcia-, • 

r. g„ 192 ts. cona. a Santos A C. 
Do Jfaceió, vapor Xycthcroy, cora1 

carga de sal; 350 ts., cons. a Antonio 
Carlos da Silva. 

Sahir jm : rara Hamburgo, o vapor 
PtTJi'.jiiluco, o para Pernambuco, o 
vapor Itap icy. 

E X T E R ! ® » ? ? 
I l n n i a , I I 

Estando üiminuindo Bcnsivelmente 
as rendas do Vaticano. Está-se nego-
ciando a venda do palácio (lundoljo a 
nma congregação fianceza. 

l i c r l i m , I I 
Cansou Fons.açf.o a noticia de oue o 

imperador Guilherme, nssociaiido-se 
aos festejes de 14 de jnlho, data da 
tomada da Bastilha, instituiu o pri-
meiro oanipeonato do mundo para as 
•orridas de cyclistas, que aqui se rea-
lisar .0 nesse dia. 

I . o i u l r e s , 1 I 
O Daily Exjne-t assegura qne o 

ar . Roseberj so casará com a viuva 
do dnqu* Leopoldo Aftanv, cunhado 
do rai Eduardo Vlf . 

P a r i s , 1 | 
Calcula-se em ranitos milhões de 

francos a importância que as Congre-
gações religiosas tinham depositada 
aos bancos franeezea e qua foi re-
tirada. devido á peisagnição sofTrida 
por ella*. Baua importância passou 
para os bancos belgas. 

A imprensa, noticiando a chegada 
4 o ministro frsnrez, sr. Convier, a 
IitebAa, dia qua o govarno portngnez 
Um aovaa propostas á França, para 
a h a f u a asa aecõrdo relativamente á 
(•batida que«tão da divida externa da 

nwtaCaL 

Na sessão extraordinária da directo-
ria, hontom realisada sob a presidencia 
do sr. Alberto de Souza, foram ac-
coitos para sócios contribuintes os srs. 
Cássio Martins do Souza, Luiz Branco 
do Miranda, Candido do Assis Ribei-
ro, dr . Pyuesio Rangel Pestana, Por-
fírio Augusto de Moraes, Vicente Co-
modo, dr. Honorio Libero, Raphael 
Vnono e Renedicto T.niz Uiiieiro, e, 
para socio remido, o sr. Achilles Raf-
finetti. 

Foi acceita a exoneração pedida por 
um socio, e concedeu so a pensão mar-
cada nos Estatutos a um outro socio 
qne se tornou invalido. 

O cr. thesoureiro ficou anetorisado 
a eliminar T í oocios que se acham om 
atraBO de suas mensalidades, se as 
não satisfazerem dentro de oito dias. 

O piesidente expoz os passos qno 
tem dado 110 sentido da consegnir 
nm serviço completo de soccorroa mé-
dicos o phartnacenticos para lodos os 
sócios, indisticctamente, o snas res 
pectivos fi.Diiiias, sem nocessidaile de 
formalidade alguma, alóm da apresen-
tação do recibo do ultimo mez. , 

• ommnnicon ninda tor obtido, em 
condições satisfactorias para cs cofres 
sociaes, os objectos de que necessita-
vii, dependendo a sua execução exclu-
sivamente da AsBembiéa (teral, que 
deve discutir a reforma dos Estatutos. 

A sessão eti' erron-se às If e mi-
nutos da noite. 

Vão ser orçados os concertos da es-
trada de Fedemp;;ão a S. Luiz do Pa-

' rahytinga. 

O requerimento de Antonio Lopez 
propondo-sc a comprar os terrenos 
devoluto* comprobeudidos entre os ki-

1 lometros 121 e 127 da linha Soroca-
! bana, foi assim despachado pelo se-

eretario da Agricultura : «As terras 
1 publicas só pódera ser vendidas em 
1 liasta publica, o só de 1". do ontubro 
' em deante pôde o Estado tomar co-

nhecimento da existsneia de terras 
| devolutas>. 

De Onro Treto uos foi enviado o 
12°. numero d'A b',ondr, revista litte-
raria. Traz o retrato e biogiaphia do 
illuatre mineiro commendadur Josó 
Psdro Xavier da Veiga, t U n de es-
colhida aollaboratiio em prosa a rtrso.1 

T i i ï î ï i i s n S d e 
CAMARA CRIMINAL 

S e s s ã o o r i l i n a r i a <!e I i o n l c m 
Presidente, dr. Tgnacio Arruda. 
8-ícrotario, dr. Luiz de Araujo. 

Passagens dc autos 
O sr. C. Canto passou ao sr. Sal-

danha a crime 2108 de Ytú o os ag-
gravos 27-lS o 27-13 da Capital. 

O sr. Saldanha ao sr. Almeida e 
Silva as crimes Ü134 da Capital e 21G9 
do Santa Rita do Passa Quatio o os 
aggravos 27^5 e 2730 da Capital. 

O sr. Almeida o Pil7a ao nr. B. 
Bast s, os aggravos 2715 e 2750 da 
Capital. 

Foraui expostos os aggravos 2532 o 
2710 pulo sr. C. Canto. 

.7TTI.GAMF.NTOB 
Rtnurios eleito ars 

N. 1351. Pirassunungn. Recorrente, 
Sorfeito da Conceição Abreu; reoorri-
do, o .Tnizo, Relator, o sr. Almeida o 
Silva. Negaram provimento. 

N. 13(11. Pirasninunga. Recorrente, 
João Buono Monteiro : recorrido, o 
juizo. Holator, o br. Malheiros. Deram 
jirovimento. 

O Tribunal não tomou conhecimento 
de 22 recursos eleitoraes do Pirassu 
nunga, interpostos por Guilhermino 
Martins de Paula. 

Halcas cr,rpm 
N. — Ribeirão Preto. Paciente, .Toa-

quim Ferreira de Aguiar. Concederam 
a ordem do apresentação para a ses-
são do 18 do corrente. 

N. — Capital. Paciente, Eduardo 
Gonçalves. Nogaram a ordem do apre-
seutação. 

N. — Capital. Paciente, Ednardo 
Henrique. Negaram a ordem do apre-
sentação. 

Heei'tpns rrhlUR 
N. 1389. Araras. Recorrente. Dio-

nysio .losó do Nascimonto ; recorrida, 
a Justiça. Relator, o sr. Almeida o 
Silvn. Xegaram provimento. 

N. 1390. Atibaia. Rocorrcnte, d . 
Faustina Maria das Dóres ; recorridos, 
Josó Itolindo Pinto e outros. Relator, 
o sr. 1Î. Rastos. Não tomaram conhe-
cimonto. 

Appellarõc» crin a 
N. 2157. '.'apitai. Appellante, Manoel 

Joaquim do Moraes ; appelladti, a Jus-
tiça. Relator, o sr. B. líantos. Nega-
ram provimento. Impedido, o sr. Ma-
lheirorí. 

N, 2105. Rotucatú. Appellante, ?.fa-
jiool Eugetiio do Moraes ; nppellada, 
a Justiça. Relator, o sr. Saldanha. 
Deram provimento. 

F Ü L G 3 S E S i i L Ô E S 

POLVTtlEAMA < OM KUTO 
Foi hontom muito concorrido o es 

pectacnlo, cabendo n.s honras da noite 
no L ujarlo Hnmano, Carletta e ao trio 
La.s7.l0s. 

—Hoje, ontro variado espectáculo. 
t'OHPAVIIIA DHAM.ITICÁ POK-

T I O U B Z A 

l'eu, liontem, o sau li timo espectá-
culo, no theatro Sont'Anna, a com-
panhia dramatics dirigida pelo octor 
Cliristiano de Sonza e qne fez, entre 
ni'»s, a carreira quo pcrmiîtiam a es-
tructura geral da companhia c as pre-
carias condições económicas quo atra-
vessa agora todo o Brasil. 

A companhia trouxe vicios de con-
formação e qne^com ccrteza, não es-
caparam á perspiciria do sen director, 
Havia nella alguns valores muito altos 
e ontros excessivamente baixos, e mais 
faril é a t<arménia, nura conjoncto de 
mediocridades, do qne nnma compa-
nhia eui qne ha artistas qne pairam 
muito acima da vulgaridade e nntrr.a 
que mergulhara -onilo abaixo d« pro-
pria vulgaridade. 

Acer cace que, na companhia do actor 
Christiano, ora aa ouvia a mtsoula a 
pesada pronnneia do Norte da Porta-

paru grandes tefflsmeus o emprehen-
dinientos. 1 

O ropeitorio foi, em geral, bom e, 
se nello appareceram a Lagartixa, Co-
raly <f C. o o llotel do livre cambio, 
6 porque, assim como a forno põe a 
lobro n caminlío, assim as rosponsa-
bilidades materiaes ds um emprezario 
obrigam-no Eiuitas vezes a pôr de par-
te os ar.samos do ' puritanismo o aa 
próprias responsabilidades moraes. 

A. C. 
A Companhia segue liojo pnra Cam-

pinas, onda dará uma serie do de;-, es-
pectáculos. EstrdSrá hojo mesmo, com 
a primorosa pe<;s do Dumas Filho, 
O amiga das mulntra. 

—Vciu hontem pessoalmente frazer-
nos as suas despedidas o dialinclo o 
correcto actor Mattos. Egualmento nos 
visitau o apreciado actor Cliaby, a qnem 
somos gratoB, pela gcutileza. 

T s n í a f i v a d e SUJCÍÍSÍO 
Angelo Garcia, "morador na rua Mar-

tinho Prado, 13, desgostoso da vida, 
entendon quo tomando uma pequeno 
doso de licor arsciiioal passaria m-olhor 
no ontro mundo.,. 

Mus, sna mulher, Remigia Tetronio, 
não gostando da pilhéria, começou n 
gritar por soccorro. 

Compareceram 11 anctoridade da Con-
Bolação e o medico-legista dr. Navier 
do Barros, quo oxiiminou o doente, 
considerando sem gravidade o seu 
estado. 

G s í a c t s s d a S a s t a G a s a 

Continuou lionttm 11a delegacia 
anxiliar o inquérito instaurado a pro-
posiio da denuncia de nm facto grave 
occorrido 110 Asylo do Expostos da 
Santa Casa, (defloramento de nma asy-
lada), mandada dí i ta capital a nma 
folha de Santos. ; 

Nada absolutamente ficou npnrado 
até agora quo-confirmasse a gr-.va de-
nuncia, parecendo tratar-se de uma 
calumnia. 

Já depuzerara no inquérito : os srs. 
Penedicto do Toledo, cap. Arthur Oso-
rio, Antonio do Souza Silveira. José 
Maria da S iha Capella, dr. Juvenal 
Parada, commeudad.ir José fíorges do 
iMgiieiredo, Amadeu Lisboa, d, Jose-
plia Gomes, directora do Asylo, scror 
Maria Arseufa, çnperiora lia Santa 
Casa, o a irmã Maria Ursuia. dirocto-
vu do Asylo do Expostos. 

Por parto da Satita Casa, tem acom-
panhado o inqueil^o o dr . Aliieito 
Vieira de Carvali.i^ 

F a ! ! s G i i c . e i 2 t s 3 
Falleceram : 
Hontom, nesta capital, ás 10 horas 

da manhã, o dr. Manoel Torres do 
Oliveira. O enterro roalisn-so hoje, ás 
10 horas, sahindo o feretro da ma de 
S. João, 133. Não ha convites pes-
soaes. 

Em f?To Novo (Minas), a sra. d. 
JoMna Fortos Pajicbú, ceposa do sr. 
To-é Ribeiro Pajichá. 

Em Juiz de Fora, o sr. José Ferrei-
ra Cardoso. 

No Rio, a oxma. sra. d. Francisca 
< 'ontiuho Rodrigues Pereira, esposa 
do nosso eminente correligionário, con-
selheiro Lafayelte Itodrignes Pereira 
e sogra dos drs. Alexandre Stokler e 
José Bonifacjo de Andrada o Silva, 
deputado fodoraljpelo F i t ado de Mi-
nas; p alferes dó Exercito, Manoel 
Lucio do3 Santos Lima; o sr. João 
Maria do Almeida Nogueira. 

Em 3. Lniz Maranhão, o cr. 
Pedro Ale\andrinb Cardoso, laborioso 
industrial. 

No ltio, d. Anna Diniz Villasboas, 
filha do sr. José Diniz Villasboas, di-
rector de secção 0a Pecrctaria da í u -
dnstritl. 

Resumo dos prémios da loteria do 
S. Paulo, extrahida hontem : 

FitEMIOs DE 40:000$ A 2003 
15G02, CG02, -11115, 7330, 

1082, 7SÃ7, 822«, 8815, 11342. 
5157, 0957, C9I8, 8-7», 9109, 

9-131, 9714, 9915,40208, 11831, 
12ÍG1, HJ50, 14558,15212, 13481, 
19339, 19300—1 COS. 

193, 738, 2252, 3081, 1302, 4513, 
5003, 53(11, 0077, 0987, 7251, 
8024, 8191, 8238," 8530, 10062, 

Fazem annos boje . 
A menina Maria de Lourdes. Olha 

do sr. Theophilo Ottonl de Aguiar, 
fuuooionario da Scorétarla do Inte-
rior. . 

O sr. João G. R. de Gouveia, esti-
mado empregado da casa J . M. Car-
valho i C., desta praça. 

O dr. John Neave, digno vice«con-
sul da Relgica nesta capital. 

O conselheiro José Ignacio Gomos 
Guimarães, ex-piesidoulo do Tribunal 
de Justiça doste listado o provecto ad-
vogmio do nosso fóro. 

A Prefeitura determinou 03 paga-
mentos do 20:0ü0í, a Florindo Bone-
duoci; de 1 ;02uí, a Seabra & Hoeuen; 
do 1511$, a João Vicento do Moraes; 
do 85$, a Lniz Hyppolito; do M.$, a 
Vicente Ferrer Ribeiro; de 58S70S, á 
Companhia de Gaz. 

I>. Maria Angelica Ghrilanda, pro-
fessora preliminar, obtevo licença para 

I praticar no grupo escolar de Santa 
j iphygenia. 

l . \ l O P . M A Ç Ò Í Í S 
I o TEuro —11 do J ulho — fi&romstro, s o», At 
1 r ïii .-»s tii mnrha, ',0 <;> mni; - í.ciae il» tunle, 
1 t .. mm. Tonirriaitna r>!nin a, I-.l: IrmperatBr» 1 T!.r*lm». Vrr.lo predomtrfinle. NF; chu", tra 
! iiorS!. ". Tlr. io ficrRt, liúblfria tie.oií, 
..Ian». 

; 1'onc* ITDI.ICA — E' hojo supoiior 1I0 dia o ! ,:iya.'..> Q.l!i-;n i . ri corpo d*' i.-.tl!ar!ft dal.i o 
I 01'flclal para ajudmito dt? dia o gimida do Palacio 
in l'or pura aconipanliar rr-ros 110 Fortim; 
! o I» batalhão, n uuarJa d.i Cadela o c, rcspoctlvo 1 ot'Elrfal o o oh-'m uiu 'fflcial para a suaida do 

1'aiaclo; o 2", » guarda do hospital ; o corpo de 
i t,o-n'.eiros. o a.r.-lço ,ln i toime; tt-ïianl;cniO do 
i dia, «argento nomvliido. LDltormo, (•* 
j l:si :;mr;.s-i,oJ» Uaritiidi, r-.-̂ slo orùinaria- A. 
! A. do3 Csrplnloiros, pedreiros O mala OIMS«, 4 
! rua M'ipchal Deodoro. 1. rroní.ío comml-Jílo 
; c. 11.1 l1 .. i '. i. ; i. Loja l.u/ Ui;ma, 6e5áüo econo-
mica. 

UiTinocBO -Foram abatldot h.-,o'em 121 ho-
vio :ir. Èilinoa, So.l.ics o -l viteüc». foram la 
-tlitíndoí: ia puiraOoi!. ü tilados o 3 intestino* 
,!, : -viná b'jvfeoj, 12 pulniôc» o 4 ligados de 
tf 11. IH B. 

Knii.ioma do cailiiiio ctgonha. 
(, r:i l! n A NACIOSAI." tietaliis do serviço para 

fio!,-, r» hifçüd* île Infamaria: 
Iria, ao quario:.},'i.[iorûl. o capliü.i Joio 0p 

l!.". asuíllar, n aller-':. A la'ierii ilooçav i 
O !C.1° batalhão dirá a» erdenanças 
Ui,lformft, o 3 -

A o o o m m s p o i o 
Oa abaixo assignados coutuonicam 

ao comnierclo em geral quo neMa data 
deixou do aor aeu calxaUo-vinjanle o 
Br. Jo;á liarbato, o qual foi inteira« 
monto pago de ti do sou haver. 

6. Paul.., lo da julho da 1901. 
2 — 1 F A L C H I A C . 

S E C Ç Ã O U V f t E 
Iiniitudailc do (ilúrloso N. lScncdicto 
Do ordem do «:111o. sr. juiz dosta 

irmandade, prevliie-so nos srs. irmfloa 
e mais devotos do Glorioso S. IJene-
dicto que, sexta-feira, 12'do corrente, 
ás 7-horas da noite, cojnoçu a novonu 
do Glorioso S. lienodicto; dia 21, As 
3 1|2, missa conventual; tis 11 lioras, 
missa solemno, pregando ao Evange-
lho o rcvmo. dr. arcediago Frauoisoo 
de .Paula liodrigues; ás 4 1[2 da tarde, 

I procissão, porcorrendo aa ruas Ilia-
' cliuelo, Mareuhal Deodoro, Santa The. 
roza, Carmo, travessa Anchieta, ruas 
Quinzo do Novembro e São Lento. 
Na entrada, »orá cantado um Te-Deum, 
havondo a bençain du SS. Sacra-
mento. 

S. Paulo, 10 de julho do 1901. 
MANOLI, J O A U U I M I>E CAIIVAI . I IO 

a—2 I'rocnrador 

Ao eximi. st. Uíscobridar dc plágios 
(iuundo v. exc., qne conhece tão in-

j timaniente, como so fossem suas, obraa 
j inéditas na Itália, Allemanha e nos 
1 Estados Unidos, qnizor dar-mo o pra-
| zor ile assiguar os seus artigos, ou 

terei a honra do íespondar a v. exc. 
2—2 UoiiVAts 

Cemitério dus l'rote-iuuies 
Previne-se aos srs. interessados que, 

de hojo em deante, as participações 
o mais negocios concernentes ao ce-
initerio dos Protestantes dovom ser 
dirigidos ao presidente do mesmo 00 
m i t e r i o , s r . PAHTOII P . W . D A U B R , A l a -
meda liarão de 1'irncicaba, 19. 

O secretario, 
' 3—2 HESUIUVE BAMIIEBU 

O Í E S ã E R D S A L 
b. 1 atilo, 12 do julho do 1901. 

BGLBA DK B. PAULO 
ULTIMAS COTAÇÕES 

rcNOos 1'oi.i.icos 
AjiolHCA do Ittflailo 
(icrafs de r» C|.| 
l.L-liRi da CainaraMunicipal,». 
Mcmpreítlnui».» 
3.- » » 
t." . .-,.» > 
n.' » 
I,eliKn Ci» l'aniai'ftdo üaoioi.. 
L«-'ta. da C. Munlclpiil do S. 

Caoos 

Vended. Comp. 
I.OHIJ 

80« 
P0$ 

02'$ 

74$ 

72» 

AC(.0HH III! BANCOS 

1. 501, 

9204, 
121S7, 

, 19252, 

Comme?cio o Ir.rtnelna SOOI — 
Coi stii" tor e A^i ícoía « 
Credito Real c j u t liyp 6'Jf <15 
Idf-in, car te i ra co inmcrc i a l . . . . 
Idem.ccm 0|o mm 
Mercantil do tá»;.to» — 
Ribeirão P r e t o . . . . 
S a n t o s . . . . . . — 

Ë. 1'au'o «a. 
t . 1'aulo int — 
Ui.iXo de Bito Carlos . . . — — 

» > » » Int 23' ? 
» » » » coin llui 

L'iiiâo de BfvO IJaulo.. 44i 
Hîtiico d.-i Republica — — 
iiiduiilrJal Amjiftrense.. . . . . . . . . « — 
.'o it't-orciHlc lialiaou com tiü OjO lll'S 
Piraci obR, 4» i'io 20» 

ACÇijKtí Dl! COMl'AtïlIlAH 
Hy^lcnopcliá 253 
Anua e mi* a . 23(1» 
Aiitrirtiira int — 
Idem com 7". 0i«( — 
Idem com ."»o ( ' !" . . — 
Kbtrada de P. dc A r a r r q u a r a . 
Ãrííob r.iuUata — I1XÏ 
Industrinl do Hfio P a u l o . . . . » . — 
Bingaiitin« — 
ltnlo Paulista 
i lac II a rd — 
Fabi II Puiilist.ina — — 
Ferro Carri! Kacto K i n a r o . . . . 

8GT Mellióiamento do Bió'.m (cuiu — 8GT 
51 $0t0 rcaláadob) — — 

Gaz do H. Pau io — 
I.nj.ton . . . . . . « 10 — 
Mecíianica — 1 lí.» 
.Meic&iiUI a Indua t r i a l s . . . . . .« • 
Mogyana tut 2Î0» 21 T5 
Idem, ro;» 40 U|im.% 003 s.-,» 
Itlem, idom, a 20 d i c » , . . . . . . 
Jdein, i n t e g . a an »lias á \ o n -

t ade do comprador* .e . « . . . 2153 
Id' ra. Idem, Idem,a voi . tadodo 

v e i d c d c r . . . . . a * 2.2} ÏH8 
Pi.Ulata »211 2:0} 
Idem, idem, par, ' o primeiro 

dia do t r ^ i n l o r c n c i a . . . . . . . — — 
Idem, com 20 i j j . . . • , . . . « "2J 18» 
Idem, com 20 Ojy 
Idem, Int., a 3' d ias ã von- — — 

t a d e do comprador. . . . . "S 211)1 
Idem. itlem, do v e n d e d o r . . . . 2 . 5» 216} 
1'iogredior. . «1» 
Ktujai.ofi r s 13» 
'J ciepbonica »*. . . . 
Unifto Hportiva......... ..*.. To, n» 
Itiein, idem, r x - d i \ i d e u d o . , . . . — 

2^» , 2"0» 
IjKTRAB IlVPOTIlKCAniAfl 

B.Credito Real.de 0 0i,>,.„.. •na 40» 
idem, 53» 
Idem, idem, ein cai.telaa . . , 
Idem, idf-rn, a :H> d i» i . . . . . . 
Banco iDÍfio. 1 O".» 57» 

KHlilí.NTLElft 
O".» 57» 

Ce m p, Viação Paulista. . . . . . . 33» 

Kllxlr dc Noauelra, Balsa, Carella 
Guuyaco lodnriido 

Appro.ado pula J a n t a tia Ilyglcno do 
i Kio do Janeiro o premiado nau expo-

siçccs dc Chicago o Porte Alogre. 
Preparação do pharni.iccutlco-chlniico 

João ila Silva Silveira, ilo TolotoB—ltio 
Grindo do Sul. 

Depura1! .0 t-'o t-aiiguo por oxoolloncla, 
tendo a sua ama no Brasil o nas re-
publicas do Piata lia mais cio 20 annos. 

1'oiloro o aiitl-i v p! ilitiio, unti-liui po-
fico, nuli-rheiiuiatiro, anti darthroi-o, 
Bnti-o8crophu os 1 etc. otc. 

Mlüiarcs de enra ' a!t 'stani as suas 
virtudes anti-sypbilíticas, o quo r s pro-
va com iniiiin.croB ntloslailos das nies-
n'iis ode ília; troe cinleos. 

Cura radica!n onte as soguintes mo-
léstias : rheumntisnio, flrtufas, onor 
rh as 1 m qualquer período, ulceras, 
cancros syphlliticos, (lartliroB, eícrophu-
la: , empLi-ns, niauclias o ompç -is da 
pollo, om Mm, todas tis molottins do fando 
sypliilltico. 

(Vide retr tos d - pe-soat curadas 110 
deposito abai- o nicticionado). 

BARUBb & C.—S. Paulo 
0 0 - 1 3 . . 

Aos s n . Ciipltalislus 
No sabbtdo, 13. ás 5 horaa da tar-

do, vai tíer vendida em leilAo a ma-
gnifica chacaia á rua do S . João, 182, 
pertencente ao espolio do finado sr . 
major Manoel Vaz. 

ExccHento opportnnidado para om-
prego do capitães. 

Vide annuncio minucioso no Estado 
dc S. Piivlo o no Diário Popular, 
4—3 

11582, 12100, ÜS24, 111220, 13504, : 
13814, 14168, 11277, 14751, 15277, , 
10127, 10754,17853,17877, L»2<J1, 
19151, 19020, 19!iaf. " 

•1981, 
7813, 

10074, 
13015, 
15418, 
10409, 

«0 ». 
APPUOÏIMAÇÔFiS 

15001 e 15803-200$ 
G001 e C003—1503 

11111 0 15110— 803 
Todos os nurriOïoa tsrminados em 

2 têm Sî . J" -J-
iiiftA» 

lîe-iUmo dos - pTt'iitios dn lotcria da 
capital fédéral, extfahida hontem ; 

PiiEM IOS DR 15;030$ A 21,03 
5f>;l50, 15? 1 S, 55150* 13583. 2L18, 10511, 

48184, 55054 
1 1102, 10230. 2521S, 303,37, 30977, 12338, 

42935, 44011, IW32, 51350, 550 -̂2, 
59359—100« 

2710, 8785, 11045, 14780, 18040, 21054, 
21103, 2-i;:50, 20'toC If 072, 3.1105, 40751, 
435«», 11 115, 49IG®, 55975, 50070, 58312, 

53753, |88S2-5i '$ 
Al'I'l'oiï.VAÇÔKS 

59349 e |fi:;ôl —15' « 
15815 e ij>847— f0* 

551U^ 0 »5151— 30»> 
niiiN.-.s 

59351 a WiOo— 
45845 a 115850-20$ 
55141 a B5150-S10S 

Todos os nnmlros terminailos em 
0 têm 1$. 

Telegramma rwebido polo agenio 
gérai sr. Jnlio Antnnes de Abreu. 

O u t r a a g g r e s s a o 
Houtem, âa 10 lioras da noita, no 

largo do Baaar^p, Joaqnim Angimto 
Borges, jolgando-sa ofl'endido cou cer-
tos Mrmoa profsrWos contra ai por 
1 rancisco Josô S->ntos, com quem 
tem qneslôe« aatigaa, aggradin-o a 
bangalailaa, feriudV,-o lavamenta. 

Por tal facto, foi pr iso am flagrante 
o levado i pressnça do dr. Agenor da 
Azavado, 5.* dolegado, n» l'olicia Cen-
tral. 

Fantas Mata loi aabmotttào a corpo 
da daUeto. 

VENHAS ttt!AI,16AtlAii IIOSTHJ 
-'•'• ncûi'tf a t oinp. iiogyana, com ÍSCija 
1,', irtoai, Idem, a iil'.'S 
•J'i a,;i e t «la cv-mp. Panll,ta, ro-n 2" 0|.,. a -imç 
Ml 1 Ira, ilo B.io o Credito H o 0[((, a ;..'$ 
r.0 idout, idpin, Idem, a .il? 
:.0 Idem, idom, filom, a .'-t 
7o Idpm, idom, idem, a 'ï% 
31 Idem, id.-m, 11' m, a 
5-1 ile:n, idem, id-rr, a 
I filem, ideo!. iifi'm, a ç 
y Idem, ider.i, lili-m, a 1.1$ 

13 idom, !d ni, idcia. a £>'J$ 
iy idem, Idem. 8 Onj, c.iu'. janeiro, r p. do 10, a C2j 
.'.0 acvôei da Co-vp PaulU'a. n il £ 

| 100 lilom. H- -o, a ülüt 
no Idem, Idem, aïs diaa. op̂ Xo comp., a 2'̂ -$ 
t'1 tttv-j da ComiJ. Mofrjftoa, a 

ISACA 1.0 COUHCRCIO 
1"s';'. como infpf toi' do mtz de julho o «r, Ca-

mllio José Sampaio. 
CAFE' CU SAMTOS 

I O mercido do cafó abriu hontea calmo, r,a 1 ase 
d • <?Iv)ii. 

j O mareado -tleve. durants todo o dia calmo, na 
l base do 4*.!'1", rechanda frooxo in-sta i.-ase. 

TEI.EOBAMUAS 
! Mit, 9/0 .Rap carto. 10 ai|»S; parti ca-
j lar, II li3-2r*tH*aado. raia,o. 
I A'a 11.3' r.artR;;ü, 1U ,; partliolar, tü I'|tO ; 

nicriaiio. frouxo. 1 A'i a.uil- Bancário 10 r. 1(32 ; larlicular, It I|S.'; 
niorcado, calmo. 

Haa.'oj, //-A s li sa-nancarte, to I6|10 : raidca-
' lar, ll; merrailo, —. 
I A' 1.40— Bancário, i l . particular, 11 liS; 
, o fnadu, 
I A'a .i.r.o-Bancarlo, íu : ~ j r B : paitlcular, il !|t»í 
mercado, —. 

UAI.AS PAUA A EUROPA 
DCBART1 o >;iz nr. JL'I.HO u t 1931 

Para a Etuoju ; 
1 Dia 10—Liguria 
; » 17— Hresil 
; » 24—77i aine.' 
Í > M—Atlantique 
I » 31 — Oritê;% 

l'ara Xr.u-York 
D:a n—f'oleridge 

! DECLARAÇÕES CQHMEBCIAËS 

Oi upa dramntteo musical Liuo l l ras l ldr« 
De ordam da Directoria, convida 

os ar«, soeios e auaa oimao. fainiliai 
a assistirem A 7a réoita social, com a 
drama O» ladrtlei da honra e a comedia 
Choro <m rio f , qne terá logar sabbado, 
13 do corrcuto, ás 8 1(2 l.oraa da 
noite. 

Séde social, m a doa Italianos, 80. 
(Bom Retiio). 

8. Paulo, 9 de jnlho do 1901. 
O 2° socrotario, 

3 — 2 LOOKBNÇO B Ü O U H 

! 
0 sr . desbancador do bancas doro» 

lota andou ollcrooendo o seu systoma 
por SiScca e Moca e Oiivaes do Santa-
rJui, mas CB.ie syateiua 6 apeoaa urna 
imitação grosseira da descoberta da 
Ilaatiauolli, ajierfeiçoada por Leichtons* 
toin, como píide ver qnorn quizor na 
colsbre obra oapecial de Mao Mnrdo, 
intitulada The World't Mal!,rraalicn\ 
Abitract—Now-Vorlt, Longmans Ciroen. 
Vol. III, png. 14. 

O descobridor dos plagies 
1 0 - 3 

Sociedade llecreatlvu dos Kmprcgadof 
no CoHlÉcrcio 

Partioipo quo a 2" partida dançauto 
realisa-so lio dia 27 do corrente, no 
calão Stoinway, estaudo desdo hoje ir 
disposição dos srs. socios a lista da 
convites quo so encerrará no dia 20. 

Os ingressos para os srs. socios se-
rão entregues na Bédo aocial pelo 1." 
thesoureiro. 

F.DI AnriO Gf MF.B 
2—2 (3a e 0«) Io aocrctario 

• Dr. Ferreira Quiuiçlla | 
S Mt.DIO'O S 

oporador e parteiro pole Uni- J 
versidaile de Paria, laureado ^ 
com a medalha dos hoipitaes • 
daqtiella capital, nos quaes foi T 
admittido pur concurso n cli- 4 
nicar dnrante oito annos se- • 
guidos. Ex-subatitnto da cllni- T 
ca externa no HôjHtal de Saint- « 
Antoine. Consnltorio (proviso- • 
riamenta): rua 15 de Novem- T 
bro, ". — Rcsldeneln, rua ltento $ 
r'reilas, 7. Telephone, 703. » 

(H) J 
O * » 

üatico do Commcrclo e Industria 
de 8. Pnulo 

SLNSTITL' IÇÂO D E CAÜTEI.A« 

Do ordem da Directoria, oonvido os 
srs. accionistas n apresentarem do dia 
1J do corrente mez om deante, as 
cautelas dus acções que possuem, afim 
de serom substituídas polas uovaa. 
emittidas de aocordo com a rotoliiçâc 
que integrou o capital social do Uanco. 

S. Paulo, 9 do jnllio de lOul. 
J . Q i ' i I K O Z L A C I BCA, 

Director-Gerento. 
10, 11, 12, 15. 18. 

Kancn de S. Paalo 
Do amanhã cm deanto pngar-se-á, 

nu fhesouraria de -te Iïanco, o 23.° di-
videndo, relativo ao 1." somostre dt 
anno do 1901, á razão dû 12 °[o ao anil» 
ou OÎUOO por acçã<T. 

S. 1'aulo, 11 do julho do 1901. 
Tolo Iïanco do S, Paulo 

O gerem o, 
5 — 2 J O S É C . M L K I I O Z 

O c o r o n e l ,1. 1 ' l o i f o t l o DIU' 
« e u o s e u n n t i f j » e s e r i p t n r i u 
( lc a d v o c a c i a d o l a r g o «Ia S í 
11. p u r o a t r a v e s s a <!;< S<-, 
:.', ( | i o i ' c l i n a d u « a r t o r í o «Io ."», 
tal i i- l l i .Ào S i l v e i r a ) . 

1 0 - 4 

I N CTO RI A 
(REGISTRADA) 

SEDATIVO, NERVOSO E ARTERIAL 
Romedio hoinrppathico, preparado pelo 

systema do Ilauem.inn na torceira dynami-
sação : para cura das febres, inflammaçúos, 
congestões, constipações, influonza, dôros de 
cabeça congestiva, nevralgia, orysipela, exci-
tação nervosa, insomnia, etc. Preparado por 

P. DUTRA 
CIII «ICO- HOMfKOPATHA 

I t u a «lo 1 ' o n a r í o , 11. \ — S 1 ' A U L O 
MODO lil! L8AB E.XPl.irADO HOI1BK O ROTt l.O 

P r e ç o s 2 $ 5 0 Q o v i d p o - D u z l a , 2 4 f 

tonipaidibi Pa.ill.ta de Viu* Ferreua c 
Flavlaes 

FORNECIMENTO DE IlOBJir.NI*3 
No c-Ecriptorio central da Companhia, 

cm fí. Pauio, recebem-to propostas, até 
o fi a .10 ilo julho, para o forneci monto 
dc 50.000 dormentes do madeira do lei 
com ns teguintea dimtnsce» ; 

2m.80X0,ni 21X0,nil7 
Os proponentes dovorüo «loclarar o 

, preço do dorinento, o prazo o o logar'da 
j entrega, <;nc pódo eei cm iitinhiuor j.on-

to da linha do Mto!a larga. 
As di niais e ndiç^es do forneciniunto 

c l.ases para o contracto acham-se á 
tlii'poilçùo doa intoressades uo escripto 
rio (on:ial i:a. Conipaiióia. 

S. Paulo, L'2 do junho 1I0 1901. 
" 0 — 9 . . . Arnr.rno At IIR.~T0 TINTO 

Chefe do Ewriptorio ('outrai 

l'etnrdlo paia calles 
FUBMNR.A F . srr .c tAi . n o B B . I.i IZ PEBUIBA 

IIABKETO 
M i a r i i i a c i a 1 'o^u la i ' 

It VA 15 DE SOVE MU RO, St 
30 -12 . 

[ E N X A Q U E C A S 
(irá iEifuURn 

. p"lii PILULA8 
JUTI-niRALHCA! JílViu'.: C R O N I E R 

F>J?t «mw »Mil' *!-« n. 14.|lT-«tK, HV 
«" S. FA'JLO : J. AMARANTE * « I 

A ' p r a ç a 
MCI. A BAÇÃO 

Declaro qne vendi ao ar. Albino di 
Marco o meu nc/ocio situado em Ri-
beirão Tires pela quantia de treaantos 
e trinta útil réis, livre e desembara-
çado «le qualquer ónus. Por ser ven-
dido, flrrua, a m«n rogo. a presente o 
rr. V. Fabbri. 

Ribeirão Pires, 1« da jnlho de 1901. 
A rogo de Jofé f lori : 

V . F A B K B I 
Concordo ; 

ÂlMiM» 1>1 ilAHCQ 

FX;i prorit ilo 
Tod a? r.a lioa.« drosraiia« r Mbom 

cOMtnnteniOBto granites pedldoe daa 
Ipltnla.' sudorifica» op.'* antl hemorrhol-
. darlos e otitros prejiarados do Lnia 
Carlos, 0 qne iadicu sompre a grande 
proonra de tSo npncladoj nicdicam»B-
to«. 

A Diogaria Anet'cema, de Eicallto & 
C., A roa do (ortiMerc;o, V», ji reeakea 
fran 'e pallida drtse- icmedioa, e tam-
bema casa f.ebrolrmso ft Melto tarn-
•writ «m Dens Cen reij'r, na phertracia 
Dlofo Vleii|<^, ex'Mem s e a p r e aste» 
meilicamcnto.i, pi iarlra'riente 0 r»medic 
contra mt'aita- ou rntAea, opilaffto. 
aaareBio efe. Km 6. farloa do Ptahal, 
na Dr»garia La>z Carles. 

w 6 V». p, M. 

Nfln íol mu iu!ln(re. porijiie o rcn edlo 
existe—Considere 1-rilailcira felicida-
de—Doença dos pulmíei . 
Achando-me prostrado dnrante troa 

mezes sobro nma cama, sem esperan-
ça do curar-me, sofTrendo o susto do 
estar tuberculoso, pois tossia barba-
ramente, dòres no peito o pulnuSo, au-
gmontava a minha angustia sentir ao 
roilor dn minha cama o pranto do mi-
nha .-nnlher e filhos. 

Ass.'m mo encontrava e, já sem espe-
rança no medico e nos remédios, pois 
grande quantidade liavia tomado, o 
devia resignar-mo a morrer, se não 
fesso sorte ser tão bei^ eirado por 
intorniodio do men amigo sr. Josõ da 
Almeida, qno ine proporcionou m pí-
lulas expeitorautes do dr. Heinxeb 
mann. 

Não posso di '.or qne foi nm milagro, 
porque o romedio existe para esse flnr; 
considoro, sim, uma veriladoira felici-
dade para mim e para a minha fami-
iia o haver temado aa pilaias do dr. 
Heinzelmann. 

Salvo da morte, devo declarar, a 
bem dos que soflrem e que tiverem a 
felicidade «1o ler esto agradecimento, 
qne as pílulas expectorante do dr, 
lleinzelmann curam em poucos dias 
o nlliviam lopo na doenças do peito.— 
A s s i g n a lo, cap i tão 811.VI0 TEIXUBA DO 
A M A R A I . . 

Obaervaçâo ntil sobre estas pílulas : 
alias curam tanbem ai bronehites, por 
maia antigas que aajasi, tosse rebel-
des, astlima, doenças doa pniicõja 
etc. 

(•rrmle de ( « s m r r r t a i e H. Paalo 

A-«a> ta i .FCA O ET. A L R X T R A O B D I X A R I A 

I e orlem <0 ar. prwMentP, eonvido 
os rrs.aípoc .aíoí quites para a aiser.i-
blc-a geral extraordiaaria, qua ia reali-
s a r i i .owinto. 14 00 ( » u n i , aa aéda 
coctai, á rua Direita, a. 37, A9 t t a o - s n , 
afim do ae discutir a r c f t rma dos Bata-
tutoa, coflfeccíoaadot pela Diraeterla. 

Socrolaria «o Gramia M Cemtrer io, 
S. Paak), i de julho «a 1*01. 

O f » e w r c t a r i o 
t r m o O a n u o . 

»Ï 
• • ; .-• 

« I 

m 

m 

íÉfcj: 
êË 
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ÍBAÇM DK 17M.V CASA 
LTTJLI.EH, N .» 1 7 - A . 

, O doutor José Marin Bourroal, 
Juhs d a Direito da 2.° Tara com» 
tnercial, com jurisdioç5o na I.» 
Sesta comarca ds B. Paolo, na 
fSrmn ds Tjoi. 

F»E BFTLIOR a o s q u e o p r e s e n t o 
edital viram e o seu eonlieoi» 
monto lhos interessar que, no 
dia 22 do oorrento, ao 1(2 dia, á 
porta do Fórum, roa do Quartol, 
n." El, o porteiro dos auditó-
rios Jo io Ferreira do Olivoira 
Gnmp, on quem suas vezes llzor, 
lavará a publico progBo ila veada 
c arromataeRo, por quem mais 
Bér e maior lanço oRorocer, o 
immovel, abaixo desoripto, pe-
nhorado o avaliado na execução 
hypotbecaria qne d. Beneilirla 
liaria dus Dores inovo contra 
Joaquim André Fedro o s;:a mu-
lher, a saber : nma poquenn cana, 
maia agna, (tem janollas para a 
ms ) teudo aponas um poitüoai-
nbo do frento, sita ú rim Miiller, ! 
na fregnezia do Kraz, desta ci» j 
dade, sob o n.° 17-A (eaeripto I 
(obro o roforido portão com tinta | 
verde) medindo, com seu renpe-
ctlvo terreno, cinoo metros de 
frente, por 51 o metros de 
Trento ao lundu, contendo apenas 
dous eommodos o. uma depen» 
doncia, construída de tijollos o 
ooborta com telhas naoionaes e 
Confinando polo lado oxquerdo 
com propriedade do Kaphael Cor-
done, peio direito com d. Joan-
nina Mathiai , com qnom se acha 
em oommnm, o peles fundos com 
pesnoa ignorada, vista o avaliada 
pela quanlia de quinhentos mil 
réis (5003000,. E para qne ohe-
guo ao oonhocimonfo de todos, 
mandei expedir o preHente edital , 
qne norá publioitdo e affl.<ado na 
forma da Lei.—São Paulo, 1.» d o 
julho de 1901. Eu, Bodrigo d e 
Castro, escrevente, escrevi. Eu , 
Antonio Lud^ero do Bouza Cas-
tro. escrivão, o subscrevi—JOÃO 
T H O M A Z DE M I L I . O A L V E S . 

3 - 1 2 — 2 2 

Protesto de vm titnlo dc .lívida 
Existo oni meu cartório, á rua 

Direita, o. <1, BObrail», pa ia ter 
proto. Uüo, p r falta de pagamento, 
um Ululo do dhidn do \alor de 
4:312$00(), ncreito por Nic au An-
tonio Jorge. Sendo ignorada a rc-
sidoncla do dito acceilanto, |e lo 
presento o intimo para pagar a 
importancia do mencionado titulo 
do divida, ou rospondor pori,no nio 
o faz ; e, r.o mesmo tampo, na 
falta do pagamento, o uotitlco do 
comfotunte protesto. 

S. Paulo, 11 ilc jullio do 1001.— 
O 1" tabcllifto, Iltnriquc Cappeltanc, 

A N N M J C I 0 3 

EÜinographia e Cmlisação dos índios 
Jietâ & venda nn MVRARIA oivit ISAÇÃO, & fua 15 d9 

Novembro, o no oícrljitorl J d'o coMMfitoio I>K HÀO 
PAULU, O D, I da iiEvisTA doeta Buciedado. 

L O T E R I A S B A C A P I T A L F E D E R A L 
a . t | i i e o p u b l i c o d e v e BjL-„* 

t í a r p r e f e r e n c i a U ü ü l i i i 

R u a 3 D i r e i t a . 

K TT M M A R I O 
o deeíguloe, pelo dr. I I IGODOKO S A M P A I O . 

tui/iía'.'®; dos Indios, ata* das aohf0>n 

3 S : 

P O B £ $ 0 3 0 
E x t r a c ç ã o — S 0 ç a i : U a - í r t i r a , 1 5 <!a j a l h o d o X3Q1 

A ' S H O H . A S D A T A R D E 

O s p e d i d o s d o i n í e r i o p d e v e t n « c r a l i » 
r i g i d e s á T h e s e s i r a r i a , a J o a q u i m d i n h e i -
r o e P r a d o , o u a 

D O I i X V A E S H U N E S cu C. 

Cusa funddäa cm pelo ac'u il ih'opricl'wi) 

90-i—GRANDE LOTERIA 

R u a 

i n 
lU J í i l u f l 
P r c r i . i o 

• J \ . mcxeiroLlrx 

DA CAPITAL 
i ï i î j î û j » 

X, 
n n r , IT 

û t l Â l j 

A tlnibla, sotia intuit 
tUcieJwh 'U iLlhnoyrapItui 

de iu elativu. 
L lihlrf.~io 10W1 cni)idi- tt do fWm <. 
J/i r '.ria • obre os aldeias de índios na Província dc S. Paulo, 

rui JO^K Aaotc i is DE TOI.EDOUIÍXDON (182U .. 
Kcl ei» raciocinada iolro as aldiai de indiot âa Província rlc S. Pavtò, 

d sd" o seu começo ;.t "' a notuaiidado, polo brifçadtiío Jo:;Ã 
JoACjUIll JÍA' UAllJ DE Ol.lVLIBA 1815). 

M< „ 0 'i »«'.ir a r.nhchae t Hriltoirio rf- * i>iili</*ni:s Já I'roi i icia ile 
S. Punir, p . d o d r . JOAYÜLIR AMTOJÜO PISIO JI .NIO:. (18 J'JJ, 

M wntlwr ('lato Moideiro, uecrologia, pelo conego Ez CHIA.H (JAL-
| VÃO N \ FONTOURA. 
I .d raleeJicue c • • dt-ar.io doa i)xli»í--u'tin;oa »n .y< ilo moa euhor 
( Claro, iran criptos du licriita lutUnlka. 

5 0 C O N T O f 
O 

B i l h a r e s 
Vendem ! o qnatro ile caroml o'a, 

usado», cm perfeito estado. Una 
ila l'nt:,ç,io. 'j3 0—1 

â l s a t r o l 
0 m a i s c l f i - a z p r o d u e t o 

H i e r , t | i c u t i c o d a m e d i c i n a 

m o d e r n a . 

C u r a t r c ( | i i c i i l< v '!<• 
< j i i ; i l< |uep t o s s e e i n - í l i m - n s 

Ai>j'i ovado pvla e.nna. Inspector ia 
ftcral do Saúde Pullica 
fti«ft(*<tl Ei« nm agonto llie-
H i G O l l U ] rapentico obtido 
por processo espeeial da dcstilla-
cSo do larvãi) de Pinho Canadense 
Baltti nico o que 6 infallivoi. 
I I A V / I > A I Eis o especifico 
m C a I I 0 1 absoluto das mo-
léstias do apparelho rospiratorio. 
E' preparado om xaropo o pasti-
lhas. Cnra prodigioiameute: bron' 
ckite, 'isllima, coqueluche, influenza, 
rscarrü.; nanguincog, tísica puUnonnr, 

A l p s S f r l ú n m m J ' s t o " 
H l w f i i r v l rioHO espociflco pa-
ra enganar a bôa té do povo, 
aprcqoando-lhe immereeidns effi-
eacias, como froquentemento hujo 
acontece entre produetos siroila* 
res. A sna acçfio 6 soberana sobro 
qnnlqtier outra prepnração exis-
tonte. 

ã l f s i r f l Sem receio de con" 
H l b t l l l U I tsstação, eis o ver-
dadeiro Q nnico remedio contra 
as moléstias agudas on ehronicas 
do peito, ndoptado pelas snmmi-
dados médiuns o coroado dos mais 
brilhantes sncccssos curativos. 
â ! r a ? r n l n ? s , n . a ' , í i Pi , H r ° -
M i l c C s E l U I ções 6 do acfúo 
rapida o ovidente. SEDATIVO 
pot excolloncia estanca quasi im-
mediatamente a tosn\ 6 iJALSA-
MICO, ANTÍSEPTICO, CAÜTG-
EI8ANTE o na serio gradual dos 
sens elVoitos allivia o cura com 
prodigiosa officacia 

A ' v c n t l n c m t o d a s n » 
Pharm atlas e drofarlas 

T.*nicos fabricantes 
Dr. V. A. d i Perini & Irmão 

UIO DKJANí l I lO 
Caixa Postal, MK 

Rua Misericórdia, n. 82 
Depositário geral no Estado de 

B. Psuío 
M l t l K L & C O J I P . 

S. PAT LO | 0 - 1 

Bekçados Peitoraes 
S E I S B A U O S 

f^fio ca nielhoroE flocca até hoje 
conhecidos. Emprrnam-r.e com 
grande sucecsso na debellaçno dai 
toascí afTecçio da garganta u or-
ganis digestivos. 

Hef lindo uma analjgehigiênica, 
devem »»;• preferido« a todo» os 
d o e s . por ue,além da lua proprie-
dade mura, llhosa, sao do uni L'0*t0 
a?ra.labilifeiine, e nio doterioram 
os deníoj. 

Ar liam-ao á \ «nda em todos o* 
•stabdei ini' i tos <1 o liraail. 
Cxlelr a fhaneella Kets Itainog 

T)epoiH ts: 
C o n i > i t n r ( a I n d u s t r i a l 

Largo rvysaadn 

C A S A A F R I C A N A 
Larpo do Braz—8. PAULO 

até 3 1 - 1 3 

â l o g a m - s e m o v e i s 

m m . HW, » i » 
• A . O C a r l o c c 
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V u 4 C - M (TU4* ^iif i j r t iajc, U 
<•»•• de aactaria, rna do G a i o m » 
U P ^ U « . 1 1 

S ã o P a u l o 
ficceiieni-se B Q e i t ^ e k í i n i e r j o r f i o £ 3 « 

t a d o e o f f e r c c e s e v a - t S a j c i s a Q o m m i s s ã s . 
A V I S O — K m S i < l o I X J O N T O « O I T N a S C : ( | I I I N Í « Is>-

t e r i a d o S . I ' a c l « , Hoi i t lo •> p r e w i a m a i o r «!<• Í O -
c o n t o s p o r ( i J O O d . 

O S E S P E C Í F I C O S 
DO 

N O V O M E D I C A M ® S o u z a S o a r e s 
I Im p i l i i i a s M i c c l i a r l n a s 

EelcB ronieillos, quu constituem uma modiolna tom r:vai para o 
pov(\ pela ena inolVentividado, grande eftlcacia o facilidade rio KCU 
uio ao alcance do todo?, silo os mala econumieos ponlvob, pois, 
com incnoH de IÍOOO de medicamentos, pódo-AO curar M iito H m 
ama moléstia, cujo tratamento, por outro meio, custariatalvrz CKN-
TBNAS J»E MIL REIS ! 

Dcnonilnum-so Fehrillna. Nervoslna, Epldermlna. Itesplrlna. Ks-
temarhlna, Intcstlnlnii, Lrliiuiina, VU-rlrlun, Dorldlua, lnilaminlaa, 
Depiirldlna oFertlllcInn. 

Esta nomenc'atura adoidada pe o anetor evita os engnnos na 
appücação dos modioumentoa o facilita muito o tratamento dai mo« 
lettiiiB, pois que ntto se precisa ner medico para eaber qno: 

Fcbrlllna 6 o reinodlo para as í< bros cm Kcral; 
» r v o s l u a , para as afrerç' ea nervosos, moraee o nmataos; 
Eplilerinlna, pnra. as moléstia! da rpiilermo 011 peito; 
llcsplrina, para as mole-tias dos or/anis respiratórios; 
Kstomacliina, para as molostinn do estomago e paladar; 
IntCHtliiiiiB, para asmolngtine dos intestinos; 
Urtnarlnn» para ns moléstias ilas urinas o orRams urinários; 
Uterlrlnn, pnra as moléstias do utero o outros orgamj da mulher; 
Dorldinn, para as dôros ; 
Influiiiinliia, para as infanima^'o o conge tCcs ; 
Drpnrldlnn, para as impurezas do Bani,'uo ; aBocçOos oscrophulo-

taa o syphilitica» o suas coníctjncncias; 
Forliflclna, para a fraqueza o miai eon«eqnenc!at. 
Além disso, estes KsneciU-OH do NOVO MEDICO, de Sou/ta 

Soaret, ffio medlcameiitos c inUnados do harmonia com as mo'estias 
originadas pelo c ima do Brasil o co tunics da sua população, t io 
dilTcrentes dos dos habitantes do outros p.ilze , o ú por l~so quo ao 
ornam aindu mais cfllcazos na cora das on erniidades. 

Preparados do fôrma a conrervar so por muitos anuo» 0111 per-
feito esta O, estes Kspcclfioos cstSo sempre promptos a ; orem usados 
na occaulào da doença, a ottalquer hora do dia ou da noite. 

I'odidos destes Kspceillcos do Ver» Medico ao sou auetoi- o ma -
niptilador, J. Alvares do Souza Soares, em Pohrii-, Kio Gr mio do 
Eul, 011 tis princ pa< s pliarmaciaa o drogarias do Uracil. 

Depositários em b. Paulo : 
L e b r e , C r r n ã o & EIESCO O B a r u e l & C . 

O Novo Mcdiio, do Monza Soares, lvnietti-so gratuitamente a 
quem o pedir ao auetor, J . Al\arcs do S itiza Soares, cm I'e'ota:', Uio 
Orando do Sul. ! ' . . . ) 

. tem um . 
rtan 

IMT.GRAEf. 
Extracção—AHMÜÍÃ, sabbado, |:! do j u l h o — ü 

Novo o iopoitaiita plano • a i m do grêmio do .">0 con'o. 
finco, um do dons o ci'i< o dc um •• nt . e muitos outros t e imp 
tribuii ;lo um total d : 4.5U.T pieinlo.-. 

S r t b ú á d c d?, p r o x i r r a semana 
G r a n d e i* c x t r i i i t i N l i n a r i » 

m i m M i u m m m m i 
1'BKMIV M.UOIl 

'iidiot dc B IM. 'i, pe!o dr. JOÃO COSI MO Gosizn RIBBIAO, 
•.iTnção so et no da Soc':?. la*le ''r K'-i>lo;t>nj 'iia e Cii 

Indiu.-t—'Iii:I uís 3 des dr- f >i io uc MAIÍAI.UAES 
Maí Ff.tuo . 

>,Mio»—ft O fosi Cot . 1 D JÍA' A Ml UR. 
.tdio do. . 
ti i-irio. 

-OSíOOí) p u r a u í i o ; n u m e r o 
iMOKÄSKaeJMötiSii i^ -AÄJ « a Ä . -

« N E U R A S T H E N I A ! ; "• 
fi'fifrtfeMVtriV f i / i^ l fwal i i j i i jmyy— • 0H,|I' 
..-.';.-•>•. Ä " -.'. • F A D I G A i 

I P R O S T R A Ç Ã O D E F p ; . : Ç A S 

í í í i ç n j t ü f s ; iiviilso, 

íi«?»» 

w ç l j » ? S J B S S o M 

I N T E G S i A E S 
Extracção, sabbsds. ÍO do julho de 1 GOI—ás 3 horas da 

L X E I ' l l c n l c p l a n o , ,i<><|a a p e n a s 101.1 ."»<>.<>()"> I>Í!'T 
o <iÍHlri i i«ie 5 , - U U p r e m i o - , Ki i n l o ( is p i ' c i a i n N »i>!ii<! 
s o r l e ( I H I O S N i i ; i e r i o r e - i a r > u o $ 0 l ) 0 . 

N o v o G v a n t a j o s o l a l s r s 
A preferencia para acompra do bi liote» i'esta grande ot i •! 

dada, por todos os motiV'P.a c tnan t i ' a o acreditada 
A G F & C S f i G E R A L 

t N H A (asa i o tem vendido prvniitir-a prem o ÜV I' A 
R U A D I S E I T Â , 3 9 

C a s a f i l i a l — E n a d o T f c e s o s r o , ä 
O s p e d i d o s d o i n í e r i o r d u v e . - n s c ^ 

a o a g e n t e g e r a l e a c t u a l r c p r e s e c i j c ' -
C o m p a n h i a d e L o ^ r í ^ s A j a c i o n a c s t o a r a r . . ' 

A T O N E S 
77 

jfí "l>* 

; 

1 

; M $ ' 
i ^ O MAIS 

a OU EXCES 

a 
n 

St! nS> 

ph030haíC:J'! 

© f M 
v» 5 ú <w st' 

granulada) 

c u r t o JON'IGO, COiiTI 'A A' 
äSO QUE PROIJI'ZF.M 

O t î . ' . ' O T A M t N T O N E R V O S » 

A N E M I A 

.... • ' î H V ' 
- I II -

-.*'•". »v' VÄ»-- — " 

r î E B R A L 

i s I A 

1 ••»5Í 
c b 

J U L I O 
C a i x a î ï o r o r â - e i o , 

H C 
Ulm 

S . P f t ' ' ) 

D E P H O S P H O G L Y C E R A T O 

V I H U U D E C Â L D E G H f i P O T E A U T 
Representa a forma etn que o I'hosp'nato iJocnl encoritra-se no 

o,-j{,Lrii.-mu. i. um l - i cuns t i t u in t c de p r i m e i r a ordern,iii'li:ail .pnra 
comb iter a l'liosiiltaturia, a Chlorose, a Am min, empregado nas 
f'o.n ii! •• • f f o. 'jeraltiioüte, em todos os casos em qi tea nutrição 
acha-so eomjiromet1 o ia. 

Prepara-.--'! lambem cm formad" Xarope, Capsulas • Grânulos. 
Dopusiu smFAmS : 8, ruo Vioienm, c n a s p r i a . - i p a c s P l i a r n w c i u . 

5f - - j ^ i <pt r . r r "^-y^fM-ft 
m Kl ? f\ e? •> a « f f p w ri i! 

j à ' Î î i l - ^ ^ I I B P l 
mStfJLz ..jc«áf>:-' -lùsa. h. /r-iTiiti 

F 8 G Ä 0 0 
î 

OB eil"." • am 
tos do í i jado 

lia-, o encontram r.o beinrat ivo 
J íanaca ;o 'a 3o Werneel; uni ro-
medio soberano o do er't'oito c o r t o . r m 
Vendo.-« em todas as pbarn.aciasj]0 
o drouarias. (L'ii ' t r l 

Pi;a.", (jharloias o <j 'iiiio 
para 

Vend • 

'ifta par.i 

i l e j u e r 
s Salle., 
io.io 1'el-

j) ni a 
t a tidacle 

• .rrea]xin-
n i ' o C a i 1 

10—ü.. 

F E S T A V X - m ^ A . 
pu 

j T J t l "n -<>, O 

I £ t s a I S 
C a i x a d o c o r r o S » , <i 1 7 

f í e N o v e m b r o « 2 7 - A 
R n i l e r e j t i (oíe«)rji |>lii«.i) : «Ar inH I IOSD 

Ú n i c a 
cisa qtio depois do poucos dias de aon iuioio venden 

a sorte grande de 
Í O f l ( O N T 0 8 D E K K I S 

O u i r a s o r t e g r a n d e v e n d i d a p o r e s t a a g e n c i a g e r a l 
O B I L H E T E 3 X T . 5 9 3 5 0 

d a l o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l , e x t r a h i d a h o i i t e a i , e t c d n a d e z e -
n a e a p p r o x i m a ç õ e s — 1 2 p r ê m i o s ! ! ! — v e n d i d o a o a m i g o 
e f r e g u e z , s r . J o s é B l o i s e , e s t a b e l e c i d o c o m M o s c ^ e n o l a r g o 
d o B r a z . 

m L E O f l s a » 

P r ó x i m a s g r a i i d t k H l o l r r i u s a 
A m a n h ã 

o x í r a l i i r - s e : 
A m a n H ã . 

S A B B \ D 0 — 1 8 DO C O R R K . M E — S A BOA DO 

G R A N D E L O T E R I A — o l a r i o 
l'RKMIO MAIOB 

n o v o 

S A B B A 1 2 0 m C O B R E U T E , SABBADÖ 
G R A S S E E E X T R Ã 0 R 9 I N A R I A L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

P R E M I O M A I O R 

C A s< T A B . - , a 1 1 

ß r . n e Si 1' É 
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l l e n e l i i ' i » t îa £?«><•! «luife 
5"r;>ii< o •!« <!«• 1 < l i e .1 i -
! Im» <> i!:i - n n l i i C.tia.» «Io 
111 .«•r if 'orf î i i». 

I , t i l IO d o p r e n d a s , t i r o a o a l v o , 
e o n i p r e m i o u ; r u a s t r o d e . o c a ^ n e , 
c o r r i i l i s e m s n e c o e t c . 

Itailo campestre, i l lnmînae 'cs . 
üntrada franco. 
Ti-en-i ospecines e saj '1 iomon-

tares, de (lia e do noite, 
üar.qnßte da colônia franee^a 1 

r.o ie»laii;aiit fiancez da Cantu» ! 
reira. 1 

A's 12 e ffisia b r a s d.] lar "e 
Cs bilhetes pura o banqnoto 

ven.loni--.o no murcorlo »lu rua j 
S. Jo io, em c:isa «le mi*. Uorel. 

1'reço, ln.-ux». 
O trem especial para oa convi 

vas ilo banquete partiiïi ilo S, 
Paulo, 1! hor.vj o ireia .'Î —í 

« Cera : M M , CORES H V M L . FLUXO CRASCO, POBREZA áo ÍAHCÕI'. RIO. 

^ to frrro cm f • . î p r r e ; rr.rxiz a t i v o r/vít os outros fvrruP.ln w-t • ' 
Hão Irrita o ester, a /J •', vo O» ><•<••• : líquidos ou SO/UKC/S; som autor n\, 

2 £ J onus 6 u.-iü î las rtrat nrepânç:*» qui te 

U r f B ^ f i Ç A O o A 
ii (J seu emprego foi autori 
« " V M;! : - - ' : : :6 EM L•«.'.: Y* KM (ÜIMÍKAS. 

7-T. 13.— !E;'J:«tem no J£raziî nuraorosÄS STvîslfiCiiçîoa î î . ïITmAS, 
C Biuit.13 C 'i '.i. . c o n t r i t a s r/Tia an a c o n s a l i j a - o n 
i j F I O N A M * : ^ R ? S qnr- y,O P.RRVTJTELÎCA. 

PAR!-5/ H* w U.àux-Arts, d r.as pn 

m t i P t m CE MFßiGIHA CE PÄRIS. 
i f ! o r. l.i J unt.-i dc fi vtfienc ùo liio-de-J'ineiro. 

Kslriicç-io de dentas .som ilúr 
Otiturii v'io a p'atina, ei malte, 

irrat'ito ou uias^a 
Obtura, So a ouro. de i '"'S a 
l;i.-ta.ira';i" a ouro-platla, do 

2.>S a . . . 
Li mpoza de dente?, pur nui 

ennosçrcciiloa, por õ í a . . . , 
Dentailura." com, ou erra cîiapa, 

vet . cor<".a.-i 0 IJrii'go V. uri:, e 
mais traballioa onvenclonani- o 
r.o riomeulo de ajuntar, no pa'.i-

* nete-doii!ario A'> cirurgião den-
t r t a Annihal Vttial. à H—-J 

Hn;i d e s . f îp i i to . : ! i . sobraio 

M a r i n o n i 
Vei i< l e -*e u m a , <!c 

I r f o r m a t o , r c l i r a ç ã » , «-iii 
j » c r í e i ( o c-.la«I'», p o r | i : e i , o 
u i a i t o r a z u a v i ' 1 . l i a r i a - a 
I I . IS., n o « ' s e r í p t o p i o «IPS» 
t a í o l l i a . <Ü7) 

Farre i X-SL 3 
\ c i i i l e m - s e m m l n s <io 

j »ap r« ' i r a f i <»iirai:»a«fns, «Itis 
m e l l i i i n s ( | i i a l i < l a d c s p a r u 
v i n l i o « R i n s a . 

L O J A D O J A P á O 
GAHCIA suar EI RA A c. 

6—3 

íLmo • Gitta • Diabet23 

Iceras • Carie -Catharro 

• Obesidade • Moléstias 

ccimcnto geral • Anemia 

Shlorose • Neurasthenia- Hysteria -Affecçõcs 

dolorosas, convulsivas e p£.ralyticas do sys-

tema n e r v o s o - ^ . • — D Y S P E P S I A g ) 

Rua de S. João N. 40 
DAS 8 DA MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 

s 1 0 P A U L O -X-

-'H 

r í A O C O M P R E M M A I S 2 
d r o g a s , p r o d u e t o s c h i n i i e o s , | i b n n a c c ! i t i r o s ç 

o p o r f a m a r á s l inns 5 
ile 7Io -i.ijant o ontrus ncr ri ados aucl' i c-. icm vi iia* 111 a ft 

D r o g a r i a A m e r i c a n a x 
R U A 0 0 C O f f J M f I R C í O , 1 8 

X 
X 
X 
X 

• X 
X 
X 
X 

I X 
> x 
X Sementes de capim Jaraguá ^ 

e catingueiro roxo 
Vendo Se a Üf> 0 o Baeco, de UKi 

litros de xrmentes nuvaa e garan-
tidas; dirigir a Paulino fioilré, na 
Batac&o do I.'e£-tini;a, E. Ferro .VIo-
«>ana . : 10—1.1 

C a t j da rna da i^nitauda 9 j nto ao I.onilor B'iok 
l ' r e e o s i ' c i l u / i d o « c d e a c c o r i l a <M>HI «» < ; i m -

l i in a c t u a l 
B I C A L H O & O . 

DHOOI IHTAS IMPORTAOOBtS (7) ! 

A ' v i a l a «la f c l i c i i l a t l c d e s l a n f i r m - i a f i e r a i , ( o d u a i l e r c m I h c <lnr p r e f o r e n e i a . 
OH p e d i d o « d o i n t e r i o r i l e v e m a o r d l i - i « | i d o s a o a ' j o a t e « j c r a l e ' r c p r i s e n t a n l e d a C o m -
p n n i i i n d e I . o t e r i a « X a c i a n a e s d o l i r a ? i l . 

L U I Z 

R u a 1 5 d e 
C a i x a d o c o r r e i o , O l 7 

M A N G E O N 

N o v e m b r o , 2 7 - A 
l - ^ n d e r c c o t c l e y r a p M c o , . A r l a i i i i o f 

i — i 

L A S A I S O A f 
OPFKRA DE COSTCRAS 

TABA 

Senhoras e meninas 
D i r t p í a por um 

H á b i l c o n t r a - m e s t r e 
Prnmiado BK academia da cOrte, 

do MENNA. 

P r e ç « 8 í u o d i r o H 
e s e a e e m p e W e r 

R u a d t S . B m H » , 1 4 
0 . PAOLO 

X K X X X f t 

EXPERIENCIAS SCÍENTIFIGAS E X F E R Í M E N T I E S 
l»<> P R O F E S S O R 

O r . P . § P I £ H 
D i r e c t o r d « I a s ü t n t o S c i c n t i i i c o d e B e r l i m 

r.«ali3ar--,e<&o nesta cidade, no »alio do Clnb ( lermania, rua 
11 da Janho, como negue r 

S e x t a - f e i r a . d o c o r r e n t e , i l l u m i n a ç / i o m o -
d e r n a . 

S e g u n d a f e i r a , I 5 d o c o r r e n t e , R a i e s X . 
Preço.—3S"00 de eatrada por cada eonfereneia 

A'< 8 h o r a s e m p o n t a 

C u l e e i — f Ot bilbetee aeha icee é veada em eeaa dei 
A C., r a s de S. Beato; Herdenreieli t n t f o s , 
P t a z e t * C., Largo B. Beato, • na entrada i 

HB 

ï â l p S i i 

[ "imi , 

/ 

/ 
ïlttfM 

u r i 
' • i f f i 

M . 



i l Were eck l a n a e a r o b a 
reaedlo contra o rbeumatismo sr-
tioalar, muscular e cerebral, contra 
fc gotta • OR depoeitoe gottosos. 
iVende*e om todas as pbarmaeius 
» drogarias. (91) 

SABONETE RIFGER 
Este prodigioso sabonete plienl-

eo gljoerinado, npprovado pela 
Inspectoria Geral de Hygicne, • 
quo pelos seus reaes offoitos 6 
iponsidorado o melhor do mundo, 
tfez doíapparocer em poucos dias 
as manchas io rosto, espinhas, pau-
nor, tarifas, caspa, empigens, dar-
thros, erupções cutaueas, signaes 
lo kexigt etc. etc., tornando a 
pe'le agradavelmente fresca o asse« 
tinada, dando-lhe e^pocinl belloza, 
fazendo-a espargir o mal ! . ua\ e o 
duradouro aroma. At niftos do fa-
luilin devem u.-aresio íab noto da 
prolerencia a qualquer outro, por 
eiT tamhcm um seguro protervativo 
do tidas as moléstias cnntugior-aB o 
epidoniicas. Vende-se iiaB princl-
pa s pliarniaciae, drogarias o casas 
do perfumarias. Un cos agentes, 
M A I . I . E T , H O A I I E S & C . , R i o d e J a -
neiro. Verifiquem quo cartaB.ibonoto 
tenha estampada uma aguia cavai» 
gafa for ursa inoi, a. e no rotulo 
oxíern i a Urina de A. lilfger Nunor, 
cm leira vo: mellia. l ã—6. . . 

I M i o s 
NEM MOD 

Marca registrada 
P8I¥£LMIADA 

DO 
Pharmaceiitien 

Engenio Marques 
de Dollauda 

B u a Visconde do R i o 

c u r a m s e m d i e t a 
DOES DE COSTUMES 

LABORATORY 

I. n 
I t i a d e » J a n e i r o 

DA 

I I I P C D A C syphilitlcss ou i -
U L U E B W $ ceras chr nicas, 
os dnrtliro.-', enemas , empirons e 
ferida:, curam-o promptamonte 
oom o uso do Depurativo Manacá' 
roba de Werneck. Vendo-Bo cm 
todas as pharmacie^ o drogarias, 

(SI) 

Flora Brasileira 

Rua Visconde do Rio 
Brsnco, n. 12 

l t i o «Io J a n e i r o 

Específicos preparados sob formula única do Pharmaceatico 
Eugenia M. de Hollanda 

A]>|H'OV!MIOS O a u c t o r i s n d o s p o l o g o v e r n o n a c i o -
n a l , I t i K l i l u l o S i i n i l i i r i o f e d e r a l e D e p a r t a m e n t o <le 
IIy<| i i>no d a R e p u b l i c a A r q c n t i n a , l a u r e a d o s ' o o m 
m e d a l h a - « d e o u r o d e 1». c l a s s e d o I t r a s i l , P a r i s , 
A n t u é r p i a « I t i » d a P r a t a o l i o r l i m . 

Salsa, Carobtt e Jlnnacli--cura 
radicalmonle a .-yphii-, iodas as 
moléstias da pelle, durihros, era-
pió'ci'B, ulceras, cscrophulas, bou-
bas o o rliouniatinno. E ' o nto-
lh r depurativo do sangue. 

Fil ilr.s de Velamlna—depura-
tivas o laxativas, c >ml atem as 
enxaquecas, prisão do veatro, ho-
ni rroides o ventnfidados, sem 
produzir cólicas. 

Vinho de Atiaiiu-, Ferrujine«» c 
(juliuido — reconstituinte, ton.co : 
0 floaz na anemia, chlorosc, nn e 
ii rrhía, ihstnonorrhòa, lonem--
r l : i i Üôre3 brancas! hypoomia o 
na i'( nvalcs coava das mulos tias 
prolongadas. 

Elixir de Iuiberlblua—rostabo 
lece os dyspepticos, facilita as 
digestões o ptomove as dojecçtcB 
difflcols. Eftlcaci. slma nos des-
arranjos do ostomago. 

Vinho de CncAo, Peptona e 
1 acto phospbuto de cálcio quina-
do—tónico, nutritivo, ciflcaz nos 
cato? de debilidade geral, rachi-
tismo; utilis; into na amamentação 
o na o. nvaleseença das mo es-
tias prolongadas. 

Vinho de Juriilielia simples e 
ferriigiiinso—eftlcaciísimo nas af. 
i c e f es do ligado o luço. 

Xnrop- de flõrcs de aroeira e 
miitamba — oxi>ec:oranto, balsa» 
mico, contra a br nchlt1, toppcs 
agudas ou oironii ai, hcmoptyses, 
catarrho pulmonar o influenza, 

> a o.icdc Mulungu e flflrcs de 
laranjrirn-o llcaz nas insomulas, 
tosses nervosas, asthnia, coquo-
lticlie o hystori nio. 

Pilnlns autl-p.riodlias - con t ra 
as foi ros intermtionto». 

Elixir trl digestivo—cura radi-
calmente a ' a.V8pop<ias. 

1'oinada antl-hf rpetlca — com-
bato os darthros, empigens o 
mais affecçfios da pelle. 

Linimento mitl-rlieiimntlco — 
contra a) dôros rlieumaticas o 
orjsipelasj, 

Siibo'iete de matainba e nica« 
Irão—para a- moléstias horpotí-
eas, coceira», prurido, empigens 
e cuspas. 

Odout'na—contra as dôies do 
dentos. 

Injecção vegetal — t fflcaz nas 
blonorrnagias agudas oa eliro-
niets 

Conto de peixe-boi—emprega-
do paia acu ra das hérnias. 

Poli!» gelatinosa de tamnrin Io-
—refrigerante, laxativa. Utilissis 
ma o aaradavol. 

Blsnnorrliagia 
Gonorrhéa 

Moléstias da BEXIGA 
e dos n IN S 

76, R. íuChftteau-̂ Eau 
P A R I 8 

Em iodai ai principies Phsrmaciaa Drogarias 

, iBinlia Senüora! 
H.srÁ começando á engordar ó 

en-jordar e envelhecei'.Deve tomar 
todos oa diaa duna amaudons oe 
THYROlbtNS BOUTY e cintura 
ficara ou tornará a ser esbelta. 

Ü I RASCO UB 50 AMEN00SA8 : 1 0 ÍC. 
LAB̂RATOHIO. Ru« de ChAteaiidun, n» 1, PARIZ 

Tiafaatnto iiioffensivo 0 absolutamente corto. 
C 11*- m cspcciflcar bem : Thyroidine Bouty. 
Bi.von trado em toda$ as Pharmacias e Drogarias. 

Conferencias religiosas 
DO 

PAIHIE Dl!. JULIO MARIA 
l—A Ci iiz c a noção do prccado ua 

socieiladi coiitcmporanca. 
IX—A < ru2 f a norão da ordem na 

io< itdade contemjioranea. 
I I I - A Cruz t o sentimento da oV-

diencia va sociedade coulemporiI-
nra. 

Um f n l l i e l o , c o n t e n d o a s 3 
c o n f e r e n c i a s . , , 
O prodiictoda venda rever-

teni era beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. 

A' venda neste escriptorio 
para a Europa 

l>. l ï o t j u e d a S i l v a r e c e -
b i ; ' a)V- a c-oi is i ( |nn<?äo, p a -
r i . s e r v e n d i < l o e i n < j u a l -
<|ii< r p r a ^ n d a F u r n p i i , A 
c K c u l l i a d o r e m e l t c n l c . 

V e i i ( e n d e r - s e c o i n o 
i i K ' s m o , ú r u a d<- S . I t e n l o , 
n . 11!. 

S . P a u l o , í i l e i i i l l t o d e 
I ;>o I . 

Í2», 4» e 0>) 20—2 

_ r o l y t l i e a m a - C o s i e e r l o 

Kni|ire»ti PASCIIOAIJ SEGRETO 
Dirocçao do .7. CArEvssox 

KA] STito, SB. ATTIÍ.IO CAPITANI 

H o j e H o j e 
Sexta-feira, 12 de julho 

Q r â c d e s a t t r a c ç o e s ! 

T R 8 0 L â S Z L 0 ' S 
nas Fua-- excentricidades nnnlcaes, 
que tanto MICCIÍSO obtiveram ent 
ambas as pnr fe! do ntnndo, rcco-
n h c i d j s cor o <>s melhor's no seu 
género. 
K o w í t l a c J e p a r i s i e n s e ! 

Cl 
l i 

AÏTHAVÇAO ! ATTBAC'VAO 

<> i a i | n i ' l o l i uc i i a i i o ! 

C A B I K T f A 
O arsomlro unieersal ! 

A«.- a 'lado. por todos os nu cicos 
do ntundo conto nm verd, :!oiro 
phenome .o. A Empresa chama a 
attençÃo do re peit.vvoi pu>>iico 
p:\ulBta para esta mta occasiao de 
apreciar esta uoica attiacção do 
Eeculo XX. 
S i i r | > r e h e n d e : « t e p r o ç j r a i n -

m a p e l a c v c e l l e i i t e t r o u -
| i e , c o m p o s t a d e I H n o -
t á v e i s a r t i s t a s d e p r i -
m e i r a <>rde;n . 

Ado ha iriihas 
Ao Pnljtheama! Ao l'olTthcanal 

A direcção reserva eo o direito de 
l i erar o pre entn programma em 
taso do força mni'.r. 

Prox imam ente, es'r ia de mile. 
Doit/ htll-Canáiii-Darcrl. 

Domingo, 'Uda iulho,2 oBAxrio-
tos I . S M X T A C D L O S DE « A L A , 4 1 1 | 2 
da tarde e ás 8 ütl da noite, em 
eam««iror-,içftj «a festa n.eionai 
franeeza e da liberdade e indepen-
d e n t s üo; povos amertcacoj. 

Extracções diarlas 
ll's segundas-íeiras—10:000$ por 7-30, bilhas inleiros 
As terças-feiras — 12:000$ por 750, em 5 quioiss a SI50 
As quarías-ísiras— 8:000$ por 750, em 5 quintes íS'S3 
A's qüinias-fsiras— 10:000$ por 7-10, em biilielM inteiros 
A s sextas-feiras — 15:000$ por 750, esi 5 quintos a S158 
k sabbaJos 8:000$ por 750, era b qusstosa SISO 

Oá melhores planos das loterias do Brasil 
Co>n a d i m i n u t a q u a n t i a di- 1 5 0 r i - i s , p t d e - n e 

o b t e r u m p r e m i o d e ; i : 0 ! > 0 $ , ü : í O O $ , 2 : 0 0 0 $ , o u 
1 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 

A Loteria dos Estados reconimenda-teao publico pula seriedade 
que p.ejiue a todos OB seus aot s o pela inasima Ascalisação exer-
cida nas suas oxtracçfjos, que são elTec! aadas na Capitai Federal, 
sob a flsea lsaçSo do governo da Uniilo o na cidade de Nicheroy, 
poios exmop. trc. dr. i a tdelino Freire, reprosentanto do govorni da 
Estado de Sergipe, e Affonso C. A. Nunes, repreíenfaptc c<>g«v»r. 
no municipul de Kictheroy. 

A Loteria dos Estados recomn.enda-os peia especialidade do FITOS 
p anos, i confecção d i | cuaos presido o máximo critorio o o intuito 
do estabelecer equidado m distribuijão dos respectivos prémios. 

A Loteria dos E-tad^s tem d*pojitada no Tbesouro Federal a 
quantia de 40:0íOi, e nu Tliisoaro do Bs'ado do Ser^po, a quantia 
de 3ü:000$, para vant ia do pagiutmento doe sons premitw noi 
termos do decre o ciieral n. 

A Loteria des Estados oITerece rcae ; vantagem aos sen.i veaae-
dores, e di boa aommissao aos ' anhistas do inter<or dos Estad93 
havendo sempre b:lhetes eom 3 i dias de antecsdencla. 

Os aefntes gerae- a t t eo lcu c ,m bre-. idade a qualquer pedido, 
qne lhe seja (eito do interior, defde que venha acompanhado.da 
respiCiva importancia e a do sello do consumo federal e eetadoal 

Os padidrs do bilhetes, ordens de extracções 1' tas geraos e 
qnaes-iuer informações, devem ser dirigidos aos agentes geme» da 
Com;anbia Nseional Loterias dos Estados— FREIRE «t C. (6) 

6 7 — S u a V i s c o n d e d o B i o B r a n c o — 6 7 
E . d o B i o - N I C T E B B O Y 

O Vigor. 
Aquelies que púr excesso de t r a -

balho physico ou intellectual perderam 
a resistencia organica, que se t r a d " ? 

pela saúde e pelo 
viger; aquelles que, 
por esse motivo, 
são victimas da de-
cadcncia nervosa, 

que se mani-
f e s t a por 
symptomas 
mil entre os 
quaes figu-
r a m : a neu-
r a s t h e n i a , 
a d y s p e p -

s i a , i m p o t ê n c i a v i r i l , f a l t a de me-
m o r i » , e s p e r m a t o r r h é a . n e r v o s i -
d a d e , r r b l a n c o l i a , etc., encontrarão 
o mais seguro e efficaz remedio no 

Sociétí Bâaérala de Tnnspirts Mirititt i Tipeir H ü a f H i H i 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e t r a n c e » 

PROVENCE 
Cajiitao FABRE 

Esperado da Sutopa em Santos, no dia 16, subirá, depois da 
indispensável demora, para 

M o n t e v i d è o e B n e n o s - A i r e s 
P r e ç o d : i p a s s a r j e m d e 3 * c l a s s e , 7 5 I n . 

Para passagens e mais informações, com os agentes : 
Em 8. Paolo, Orey, Antunes ti C , rua do Commerrio, 15. -
Em Santos, Orey, Antunes & C., rua 15 do Novembro. 65. ' ' 
No Elo de Janeiro,Orey Antunes & C., roa General Camara, MC 

L A L I G U R E B R A 8 I L I M A 
Società Anonyma dl Navlgczlone 

O VAPOR 

S. GOTTARDO 
esperado, sabirá do SantoE, no dia 24 do coi rente, para 

R i o d e J a n e i r » ! G e n o v e e N á p o l e s 

O PAQUETE 

2» e li 

M . d e M ö l l a i u ! » 
S U C C C S S O P 

C o i d a c o c c m a s i m i t a ç õ e s e í a l s i l i e a s â e s 
Únicos depositários: MCALIM&C.—Hu da Cammercio, 18 

S. 1'ADLO 

Brggaria fl^eràcana 

ä m Ö j ü j i m i m 
O ESPECIFICO INFALLIVKL 

E s p e c i f i c o a i i t i - s y p h i l i t i c o d e C ! I » A I L X 
Cnra radical e definitivamente todas ns fiirmas de onveueua 

mento do Bangtie. 
A syi>liiii» p(»out(ia, seoun<laiia. u torciaria á por eile com-

pietonieute sanada e expellida do systeiua orgânico. 
Cura fiara sempre a Syphilis terciaria, doenças da OAHOAN-

TA, erupções antigas ou recentes, dôres no» ossos, glândulas enCar-
tadas, intlummadus ou suppurautes, coiriinuuto dos ouvi. los, mãos 
rachadas, qualquer que seja a duração dessas moléstias. 

Esto grande remedio cura radicalmente, mesmo quando qual-
quer outro tratamento tenha falhado. 

Na Bua composição não entra nouhnm voneno MINERAL, mas 
exclusivamento substancias vogotaos inuoceutes. O seu nso não 
obriga o doente a dieta neiihuwa, nem a qualquer alteração nes 
tens costumos e occupações. 

G a r a a t i i n o s q u o e s t o c s p o o i í i e s é rnfallival 
Enoontra se em todas as drogarias o pharmacias prinoipuca 

e exu ijuaiquor parto ;lo mundo. 
Dirijam-se á 

C l a r i s S p e c i f i c 

i" CIENTISTA 
I O oirnrglão denti ta Anuibal Vitral, com PRATICA do IUNGCS nn-
. nos 110 exercido de Bitu protlssüo, oxtrài dentes ou rai;:c3 com 

appllcnção do aneBtliesino Real, por 5$C0<J. Obtura (ou chumba) a 
I platina do primoira, a esmalte, a cr.'Stal, a niarílr.i, n osso artificial, 

a gutta porcha, a granlti ou ntaasa, por 8800O. Obtura a otito por 
| 1()$000 a nr.^nuo. Restaura a ouro o n ouro-plabtia tgrandol, por 
253 a 4u$00!>. I t . t l ra o tariaro, o sarro c limpa os dentes, tornnn-

l do-oe nhos. ptr 5$ a 20$0()0. Colloca dentaduras con piotas o par-
ciaes o DEUTADURÍIB B e m chapa, s e m tirar ai raízes o com ausência 

'absoluta do dôr : pivot.", c r.ias, dcntoB completamento do OLTO U 
(incrustações de brihantoB. TRATA das MOLÉSTIAS da bocca, (IXA os 

dentes abalados c oorrigo a? anomalia- d ntarins (dentes tort'S), ob-
I sorvando todos os objoctivot; liycienicos e a ntais rigorosa unto-
'sepcia dentaria niodoi NII. CONCER'a dcntnduras em Ü horas, por N ais 

fracturadas que ostejam, pondo-as como novas, por preços iazoabi-
liífintoá. T O L O S os trab.ilhos, quer cirúrgicos, quer protheticoB, I-TTO 
garantidos por muitos annes o praticado i sem a minima dor, ntos-
nn> nas pessoas ntais nervosa.", 

Exame, livremente, sem preço. 
Consultas o operações, das 8 horas uamanh.t ús I da tardo do 

todos cs dias, no gnbineto dentai IO, à 15—a 
R u a d e S . B e n t o , n . 3 9 - s o b r a d o 

in m Caramura 
I D O 

M l . A S S I S 
D o q u i t ! s ã o t i i i i c o s d e p o s i t á r i o s e p r o p a -

<1 i i i d i t i l i i s i i e s l a e a o i l a l o * s r w . 
L E E F - F I B . M Ä O & M E L L O 

S . P A U L O 

sabirá de Santos no dia 26 do corrente u do Bio om Si, directamente 
para 

M e r e e l h e , G e n o v e e H e p o i e e 

aceeltando passa .eircs para Barcelona, oom transbordo em Genove. 

O PAQUETE 

A s propriedades tónicas deste 
vinho se attestam pelo seo vastíssi-
mo consumo e lisongeiro acolhimento 
por p a r t e de todo o corpo medico 
tía União Brazsleira, Republica Orièn-
tal, Republica Argentina e Portugal, 

fiifallivel e inoííensivo, 

sabirá de Santos uo dia 30 do corrente e do Bio om 1" da agosto* 
directamente paia 

G é n o v a e KTapoles 
accnitand > passageiros para Alarsolha e Barcolona, com transbordo 
em Qsnova. 

I . s ( , ' s p a q u e t e s p o s s u e m e s p l e n d i d a « n<-< — , 
da< ; f i c s p a r a p u s s a i | e i r o s <(e c l a s s e d i s t i n c t a e t e r -
c e i r a c l a s s e . 

Para pasfagons o mais i n > es, trata-se com os ageutos : 
E m S , a u l o : 

BEICCOLA & C.- - H 15 de Novembro, 30 
Em Santos—A Fioritti & C. 

KliA v i s i - t > \ j i : n 't io nit . i .xco, N. 1 0 ̂  
11 — — — — — w w — 

The Royai Mau ateara P a e k e t Conpany 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
S A 1 I I D A 8 P A R A A BTRAOPA 

THAMES (do Bio), 21 do jnlho 
DANUBE (de Santos), G de agosto 
MAGDALENA (do Rio), 21 do agosto 
CLYDE (de Santos), 3 do setembro 

O p a q u e t e i n g l e z 

E S T I L H A S 
LAXATIVAS 

d a I V E R N E C 3 C 
E' o ma.s precioso medicamen-

to contia a constipação habitual 
do voniro. 

Vendem «o em todas as pitar ma-
cias o drogarias. 

]>EFOSlTO 

73—Raa dos Ourives —73 
ItJO DE JANEIRO (10) 

' E M E M 0 S 
<il K 

C u r a m 

Rtniedlo contra a cmljt'a-
gur i , aj>pro .odo e liuen-
ciado pela Repartição 
Sanitária como nui "po-
deroso espeeilloo para 
curar o vicio alconlieo, 
seja ehrooioo ou reoente. 

Licor Tibaina auctorisado 
pola Repartição do l ly -
giene Publica; 6 o me-
lhor e mais efficaz dopa 
rativo do sangne o po-
deroso nnti-sypliilitioo e 
rhenmatico. 

Xarope nnti-cttarr'!ial do 
ca d'i% bencdlctus, licen-
niudo o approvado pelo 
Inutituto Sanitário, co-
mo reconheoido especi-
fico para as aflocções do 
peito, bronchite, influen-
za on grippe, etc. eitc. 

Agua Ingleza de Crnnada, H, 
sem duvida, amais pre-
ferida, pela superiori-
dade dn qninn e outros 
vegotses nella emprega-
dos, reoonheoidiimente 
tonicos, anti-febris e sp» 
ritivos. Recommanda ..e 
•os anêmicos, convales-
centes etc. etc. 

P M B i i t S Ï r i O R S M I i f t 

Granado 
12. BmPriieiredt Mirei. 12 

Especifico Áureo de Harvey 
O g r a n d e r e m e d i o i u g l e z 

Cuia rápida o ritdiciilmenfo todos os casos de : 
D e M i i d a d u n e r v o s a , impotência 

s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s seminaes no-
c i ú m a s o u d i u r n a s , inchação dos tes-
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o nervosa, molést ias 
d o s r i n s e d a b e x i g a , emissões volun-
t á r i a s e f r a q u e z a d o s orgams genitaen*. 

Este especifico faz a cura positiva em totloa os casos, 
quer de nioçoB quer de velhos, dá força e vitalidade 
nem orgams genitaes, revigora todo o systema nervoso 
chama a circulação do sangue para as partes genitaes e 
é o único remedio que restabelece a saúde e dá força 
ás pessoas n e r w o e a s , d e b i l i t a d a s e I m p o -
t e n t a s . 

O desespero, o receio, a grande excitação, a inao.tinia 
e o grande desanimo geral desappareceni gradualmente 
depois do uso dc-3te especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

l iste inestimável especifico tem sido u?ado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 
mellioreepharmacias e drogarias do mundo. 

HARVEY&C. 
2 4 7 E A S T , 3 2 " S T R E E T 

NOVA YORK—S. n . A. 

THAMES 
Esperado do Rio da Prata, no dia 24 do julho, no Rio, 

sabirá, no mesmo dia, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b A a , V i g o 
C h e r b o u p g e S o u f t h a m p t o n 

Passagens directas para Hamburgo, Bremen, Aataorpta, Battena' 
iiini e ontras cidades cjntinantaes (coa(6rmeser& ia formado na a j«a> 
t)b)tlo emittldasaos mesmos termo* que a s l - j íjaatliimptea. 

A g e n c i a d a M a l a I t e a l I n g l e z a e m S . P a u l a t 

~~~ jRua de S. Bento, 4 1 (sobrado) — Caiu l i carreia, K 

AVISOS MARÍTIMOS 

Société BíflÉrilí di Iraispertí Min'inis á Vaniar da Marsaills 
O V A I ' O l t 

Et-pcrailo do Uio da Prata, era Santos, no dia l i tia julho, 
saliirá, depois da indl-pen avel demora paia 

G é n o v a e N á p o l e s 
Para carga?, passageiroe e mais infornuçtw, trata-i-e dirocta-

m«nte com 

Orey, Antunes & C. 
Km . S a n t o » — R u a 1 5 d e N o v e m b r o , « r » , 1« a n d a r 
i : m 8 . P a u l o — H u I I d o C o m m e r e f c » , 1 5 . 

No Uio de Jaaeiro, Orej, Aatuues k C .raa General Caniara.10 

Hamburg Südamerikanische BaipfssMIfaliri] Be-
A c k f t 

Berviço especial entro Santos e Hamburgo, oom escalas pelo Rio 
do Janeiro, Bahia o Lisboa 

O PAQUETE ALT.EMÃO 

E E L ^ E â l O 
Capt. W. SCIIWEER 

Bahirá no dia 21 do corrente, para o 
l t i o , R u l i i n , L i s b ó n , C l i e r l i i i p q i l ^ e H a m b u r g o 

rreço despassagooii de t» olvsa para UeMÍa, t r>5*Hd. 
Todos Gepaqaotei da Çotupanhi» a io dejoui t taa j fc l nioí j r a i , il-

leniinados a luz elootri!-», poasuiuio eapioadidas a i j j . i a n o i M iai par» 
Itasea^eirott dei» e-H» classe. 

A Companhia vendo pawajoni dirootanionto par» Parij, via 
Cheiburgo, senda os protfos.em l* OI Í JKO. lba. aJ. 1 5 . 0 . 

J o h n s t o n & C o m p , 
RiJA UO COMMEUCIO, ü—Sdú Paulo 

RATIGAZIONE M B ME ITALIAN 
S o c i e f t á R i u n i t e F l o r i o * R u h e l t i n o 

O H A U N i r i C O • I S P L E N D I U O P A Q U E T Í 

O RI ONE 
sahlrä de Bantee Do dia 19 de jolho, directamente, psra 

R i o d e . J a n e i r o , G é n o v a e N á p o l e s 
aceeitando passageiros para Marselha e Bareellona, com transbordo 
I a m 

lute psqnete possoe esplendidas accommoda^'ei para passazsiroe 
de ! • clawe dl-tmcta, 1*, 2» e 3* clanes. 

V i a g e m g a r a n t i d a e m W dia i s 
Para parragens emaic inforTnafOee,trata-so con os apmtM : 

Em S.Panlo—Mo Briceola fcC. 
Eu Saltos—A. Horita i C.-

15 l i A m é i ^ 5 


